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    DESFILE DE CARNAVAL
O Desfile de Carnaval do Agrupamento, sob o tema “AEOH Sustentável”, animou e 
ornamentou as principais ruas da cidade. 
Muita criatividade, sustentabilidade e boa disposição. 

    CENTENÁRIO DO NASCIMENTO DE 
JOSÉ VITORINO DE PINA MARTINS
José Vitorino de Pina Martins, figura ilustre no nosso concelho, foi um grande 
investigador e criador literário da cultura portuguesa. O seu nome está associado à 
Biblioteca Escolar da Ponte das Três Entradas.
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Um estudo realizado pela Universidade do 
Colorado veio mostrar que as alterações 
climáticas já estão a produzir consequên-
cias a nível psicológico.
Os especialistas chamam-lhe ecoansie-

dade, que se traduz num sentimento de-
sesperante de não conseguir fazer nada 
ou de se sentir totalmente impotente em 
relação às mudanças que já estamos a 
viver e que vamos viver no futuro.

Neste estudo, foram entrevistados es-
tudantes daquela Universidade, tendo a 
maioria afirmado já se ter sentido an-
siosa devido às alterações climáticas 
e, também, desconfiada em relação às 
fontes utilizadas pelos meios de comuni-
cação. A Associação Americana de psico-
logia criou um guia de 70 páginas sobre 
saúde mental e alterações climáticas que 
ajuda a perceber como é que esta crise 
pode gerar sentimentos de stresse e de 
ansiedade.
Para evitar que sejamos afetados por 
esta ecoansiedade poderemos começar 
já a “tratar” do ambiente: poupando água; 
em pequenas deslocações andar mais a 
pé e evitar o carro; aumentar a reutiliza-
ção de equipamentos, roupas, etc; fazer 
a reciclagem; reduzir o consumo, entre 
tantas outras ações!

Equipa MEGA 5

Editorial

O Planeta em que vivemos formou-se há 4600 milhões de 
anos, aproximadamente. A Terra na sua geodiversidade, 
tem oferecido, desde sempre, os recursos necessários a 
um processo evolutivo de biodiversidade.
A Constituição da República Portuguesa de 1976 consagra 
o “direito a um ambiente humano sadio e ecologicamente 
equilibrado e o dever de o defender” e na 1.ª Conferência 
Intergovernamental sobre Educação Ambiental (1977) foi 
introduzido este conceito como uma dimensão orienta-
da para a solução de problemas concretos do ambiente, 
através de participações ativas e responsáveis de cada 
individuo e das populações e de uma educação que con-
tribua para o desenvolvimento de competências, por 
parte dos alunos, de forma a influenciarem as causas e 
as soluções dos problemas ambientais locais e globais.
Todos os dias ouvimos noticias nos meios de comuni-
cação social, percebemos que a poluição, aquecimento 
global, a praga dos plásticos… são cada vez mais os te-
mas de ordem central no quotidiano da nossa sociedade, 
sendo por isso importante registar de que modo afetam 
o ambiente, bem como as consequências dessas altera-
ções que põem o planeta em perigo.
Da análise e tentativa de compreensão do comporta-
mento das famílias, mesmo sensibilizadas, verifica-se 
uma atitude de agressividade diária (poluição) que as 
mesmas cometem contra a Natureza, contribuindo para 
a degradação rápida dos ecossistemas. 
As atividades humanas têm demasiadas vezes efeitos 
negativos sobre o ambiente. Os mares e oceanos, que 
devido à sua imensidão representam uma fácil fonte de 
escoamento de resíduos e que são o destino final dos 
cursos de água que correm dos continentes, têm sido 
uma das principais vítimas da poluição. Na atmosfera, as 
poeiras e fumos libertados pelas indústrias e outras ati-
vidades humanas têm degradado de forma significativa 
o ar que respiramos. A atitude consumista da sociedade 
conduz a uma sobre-exploração dos recursos geológi-
cos e biológicos. A extração dos materiais necessários à 
atual sociedade tecnológica e a destruição de florestas, 
acarreta custos ambientais, que se não forem acautela-
dos, colocam em risco ecossistemas bem como as re-
servas para o futuro. É necessário educar, a sociedade 
não tem consciência da origem dos materiais que utiliza 
no seu quotidiano, o que origina frequentemente desper-
dícios inúteis,que poderiam ser reaproveitados de forma 
a diminuir a pressão sobre os recursos geológicos e bio-
lógicos.
É bem justificada a, cada vez maior, preocupação com 
o ambiente. De facto à medida que este se degrada, au-
menta o número de patologias derivadas, direta ou indi-
retamente, de fatores como a poluição sonora, a polui-
ção da água e do ar, o uso de químicos na agricultura e a 
produção de resíduos nocivos…
É importante, mais uma vez, promover nas escolas uma 
reflexão sobre o conceito de “sustentabilidade ambien-
tal”, introduzido inicialmente em 1987 pela WCED (World 
Commissionon Environmentand Development), que está 
diretamente relacionado aos aspetos sociais, económi-
cos, ambientais e culturais da sociedade como um todo. 
Deve ser promovido o aproveitamento dos recursos de 
forma a contribuir para um desenvolvimento sustentável, 
uma vez que a sua utilização desregrada conduz ao es-
gotamento e à deterioração do ambiente pondo em risco 
a qualidade de vida da nossa geração e das gerações 
vindouras.

Deolinda Azevedo

Fevereiro  2020

  Sustentabilidade !!!
    Sabia que… ECOANSIEDADE
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As alterações climáticas e proteção do 
ambiente são um assunto cada vez mais 
comum e urgente.
Na minha opinião, esta temática é muito 
importante e cada um tem responsabili-
dades no que toca à defesa do ambiente.
Eu penso que é importante cuidarmos do 
ambiente, pois sem ele a vida tal como a 
conhecemos não seria possível. Sem um 
ambiente saudável, o ar que respiramos 
tornar-se-ia um ar poluído e iríamos con-
trair doenças. Os alimentos que retiramos 
do solo não iriam ter o mesmo sabor e 
também nos iriam fazer mal. Os nossos 
hábitos de vida mudariam e muito. Nin-
guém quer isso para a sua vida, para a 
vida dos filhos, dos netos,… Para isso não 
acontecer temos de cuidar do ambiente.
Toda a gente se queixa que a temperatura 
não é normal para a época, mas se calhar, 
ninguém parou para pensar que essas 
mudanças são culpa das nossas atitudes.

Na minha opinião todas as pessoas deve-
riam perguntar-se: o que é que eu faço 
pelo ambiente? Pelo Planeta? Certamen-
te, iriam aperceber-se que as suas ações 
não são assim tantas e iriam continuar 
com as suas vidas sem mudar nada.
Mas é preciso mudar. E para isso é pre-
ciso a ajuda de todos. Há quem diga que 
uma ação não vai mudar nada, que é 
preciso todo o mundo ajudar. É verdade. 
Provavelmente, uma ação não vai mudar 
assim tanto. Mas essa pequena ação pode 
desencadear muitas outras.

Por exemplo, a ativista Greta Thunberg co-
meçou, sozinha, a sua manifestação pelo 
clima e hoje muitas pessoas juntaram-se 
a ela.
Em meu entender, é também importan-
te ajudar na defesa do ambiente, porque 
se não quisermos pensar em nós, vamos 
pensar nas gerações futuras. Que culpa 
têm elas dos nossos erros? É importante 
garantir um desenvolvimento sustentável 
e garantir que têm condições para terem 
uma vida igual ou melhor do que a que 
nós temos.
Assim, apelo a que todas as pessoas co-
mecem a pensar na questão ambiental, 
que não é uma brincadeira e a terem 
ações que ajudem neste sentido: reciclar 
e economizar energia, por exemplo.
Todos temos responsabilidades com o 
ambiente, com a nossa “casa” e está na 
altura de as assumirmos.

Mafalda Correia, 8.º C

    A saúde da nossa “casa”

O meio ambiente integra o solo, a água, o 
ar, a flora, o património histórico, paisa-
gístico e turístico, ou seja, o meio físico, 
biológico e químico.
A cada dia que passa aumenta a preo-
cupação das pessoas em preservar o 
nosso Planeta. Porém, infelizmente, ainda 
não são todos que têm essa preocupa-
ção. Talvez a falta de conhecimento seja 
o principal motivo que leva a não cuida-
rem do meio ambiente como ele merece. 
Estatísticas mostram que os problemas 
ambientais comprometem o futuro da 
vida no Planeta. Atualmente, a humanida-
de já consome 25% mais recursos natu-
rais do que a Terra pode oferecer.
O relacionamento da humanidade com 
a natureza teve início com um mínimo 
de intervenções nos ecossistemas. Hoje 
esse relacionamento tem resultado numa 
forte pressão exercida sobre os recursos 
naturais. Atualmente, são comuns a con-

taminação dos cursos de água, a poluição 

atmosférica, a devastação das florestas, 
a caça indiscriminada e a redução ou 
mesmo destruição dos habitats, além 
de muitas outras formas de agressão ao 
meio ambiente.
À Educação Ambiental, portanto, cabe 
contribuir para o processo de transfor-
mação da sociedade atual numa socie-
dade sustentável, centrado no exercício 

responsável da cidadania, que considere 
a natureza como um bem comum, tenha 
em conta a capacidade de regeneração 
dos recursos materiais, promova a dis-
tribuição equitativa da riqueza gerada e 
favoreça condições dignas de vida para 
as gerações atuais e futuras.
Relativamente a consciencializar a po-
pulação, vários grupos criticam outros 
apontando-os como responsáveis pelo 
desgaste atual. Isto é perigoso. Não se 
trata de encontrarmos culpados e res-
ponsabilizá-los pelo caos que se avista.
Não é momento de desagregação, mas 
sim de agregação em torno de um objeti-
vo comum e um desafio que teremos que 
vencer: saber conviver, de forma equili-
brada, com o nosso meio ambiente.

PARE, PENSE E MUDE

Daniela Guímaro, 8.º C

    O Meio Ambiente e a Sociedade
çã ág , po iç
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    É URGENTE 
SERMOS SUSTENTÁVEIS!!!!

Para vivermos melhor no nosso Plane-
ta precisamos ser mais sustentáveis e 
mudarmos os nossos hábitos!
Existem recursos naturais que não 
são renováveis, por isso esgotam-se 
com o uso. O consumismo exagerado 
também está a esgotar os nossos re-
cursos naturais!
Temos de dar tempo à Natureza para 
repor esses recursos!

Animais e plantas podem deixar de 
existir para sempre. 
Pequenos gestos como: não desper-
diçar água, reduzir o lixo, reutilizar os 
sacos de plástico e outros materiais, 
usar transportes sustentáveis, apagar 
as luzes quando não são precisas... 
podem fazer a diferença.
Em Portugal já existem duas mer-
cearias: “Maria Granel”, que vendem 

alimentos biológicos a granel, não 
necessitando de embalagens, como 
acontecia no tempo dos nossos avós. 
Futuramente as lojas terão de seguir 
este exemplo! 
Temos de cuidar melhor do nosso Pla-
neta!

Turma COR-B (2º e 3º anos) 

da Escola Básica da Cordinha

    MUNDO SUSTENTÁVEL

Todos queremos viver num mundo me-
lhor e mais sustentável, mas todos te-
mos responsabilidades na construção 
desse mundo.
Enquanto educadores/professores/es-
cola temos o dever de promover uma 
literacia ambiental que permita a aqui-
sição dos conhecimentos, competên-
cias, valores e atitudes mais amigas do 
ambiente e, deste modo, contribuir para 

a construção de “uma cidadania ativa, 
consciente e ambientalmente culta”.
As novas gerações são mais sensíveis 
aos desafios ambientais emergentes, 
como as alterações climáticas ou a so-
bre-exploração dos recursos, mas en-
quanto consumidores, precisam de ter 
maior consciência do impacto coletivo 
e ambiental dos seus atos individuais de 
consumo.

Assim, enquanto consumidores, todos 
nós temos de adotar comportamentos 
de consumo mais sustentáveis, efetuar 
escolhas mais responsáveis e fazer um 
uso mais eficiente dos recursos natu-
rais.
Com pequenos gestos diários estare-
mos a construir um mundo maior em 
qualidade ambiental.

Equipa MEGA 5

      “A União faz a Força”
Se com saúde queres viver

A Terra tens de proteger

E para isso acontecer

Tens de saber o que fazer.

A política dos três R(s)

Vais ter de aplicar

Reciclar, reduzir e reutilizar

É tudo o que tens de aplicar.

A regra dos ecopontos é muito fácil de aplicar

No ecoponto verde, só vidro podes deitar

No amarelo, plástico e metal, vais depositar

No azul papel gorduroso tens de evitar.

Se o mar subir

E a temperatura aumentar

Vamos ter de nos unir

Para com isto acabar.

Se o mundo continuar a arder

Como tem acontecido

Vamos ter de nos mexer

Para acabar com este intrometido.

Matilde Martins, nº 17, 8ºA

      Quando tudo acabar…
E o dia em que o sol não nascer?

Quando o mar enfurecer…

E tudo o que tinha vida simplesmente morrer?

O que é que tu vais fazer?

Quando o céu azul desaparecer…

O solo apodrecer…

E tudo morrer…

O que é que tu vais fazer? 

Para onde tu vais correr?

Para Marte, Júpiter, Saturno ou Urano?

O planeta Terra é a única casa que nós temos…

E a tua verdadeira mãe, a nossa natureza, está a morrer…

Pela tua falta de respeito, consciência e compaixão.

Não temos planeta B!

Precisamos de plantar mais e colher menos…

Micaela Marques, nº 18, 8ºA

      A poluição e a 
educação ambiental
A palavra “poluição” transmite-nos a ideia de sujidade, de mau cheiro, desastres 
naturais, até mesmo de morte e, de tempos em tempos, ouvimos notícias que nos 
abalam a consciência e que nos fazem questionar aquilo que fazemos por um 
futuro melhor.
Uma dessas notícias ocorreu no dia 16 de março de 2019, nesse mesmo dia, um 
grupo de biólogos marinhos descobriram, na costa Filipina, uma baleia que tinha 
no estômago uma quantidade de plástico chocante, mais exatamente 50 Kg!
Esta notícia é o reflexo das atitudes erradas que, infelizmente, ainda estão muito 
presentes no nosso dia a dia. Devemos acabar com estes comportamentos para 
que haja alguma esperança de qualidade de vida no futuro!

Afonso Francisco, nº 1, 8ºA
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    À DESCOBERTA DO VEeeeeeeeeeNTO
O tema do Carnaval deste ano foi “AEOH 
Sustentável” e, por isso, participámos no 
desfile vestidos de aerogeradores que 
produzem energia Eólica.
Enquanto as nossas famílias faziam os 
nossos fatos, no jardim de infância pes-
quisámos o que são os aerogeradores e 
o que é energia eólica e para que serve.
Descobrimos que um aerogerador (tur-
bina eólica) é um equipamento que 
transforma a energia do vento em ener-
gia elétrica. Como a energia do vento 
não tem fim, a energia que se produz 
chama-se renovável e também energia 
eólica por ser utilizado o vento.
Os aerogeradores são muito importan-
tes porque produzem energia renovável 
e não poluem o ar.

Percebemos que o vento é muito im-
portante para estes aerogeradores fun-

cionarem e para termos um ambiente 
mais saudável. Por isso fomos fazer 

descobertas sobre o vento.
As fotos que apresentamos mostram as 

nossas descobertas.
Crianças JI Bobadela

    Jardim 
de 
Infância 
da 
Bobadela

    5.º E – Des" le de Carnaval – AEOH

A turma do 5º E participou no grande 
desfile de Carnaval do AEOH, querendo 
transmitir uma mensagem importante 

relacionada com a proteção do Ambien-
te. Esta turma desfilou com muito entu-
siasmo, ostentando o seguinte slogan: 

“VOCÊ+EU+NÓS=PLANETA SUSTENTÁVEL” 
de acordo com a temática subjacente ao 
Carnaval. O slogan pretendia sensibilizar 
toda a comunidade para a questão am-
biental e a urgência de cuidar e preservar 
o nosso Planeta. Por isso, a turma do 5º 

E evidenciou esta preocupação utilizando 
apenas materiais reciclados, de forma a 
consciencializar todos os participantes, de 
que a intervenção de todos nós é essen-
cial na aplicação dos conceitos de Reduzir, 
Reutilizar, Reciclar e Reabilitar.
É de salientar que, a turma do 5º E conse-
guiu passar a sua mensagem com muito 
sucesso.

A turma do 5º E

    Exploradores sustentáveis
Os alunos do primeiro ano da EB1 de 
Oliveira do Hospital participaram no 
desfile de Carnaval do Agrupamen-
to de Escolas de Oliveira do Hospital. 
Para fazer jus ao tema deste ano, mais 
do que um tema, procurou-se que o 
aproveitamento de materiais fosse 

uma realidade. Os nossos “explorado-
res” levaram uma clara mensagem de 
reaproveitamento de cartão e sacos 
de papel: elas com um vestido e ban-
dolete, eles com um colete, binóculos 
e chapéu. Para que não faltasse nada, 
foram dos grupos mais animados uma 

vez que prepararam sequências rítmi-
cas com apitos.
Sabemos que o tempo nunca é muito, 
mas com o empenho de todos, o des-
file de carnaval do nosso agrupamento 
é realmente dos melhores. Todos os 
participantes foram originais e plenos 
de alegria!

1º B - Professor Daniel Gonçalves

    3.ºC da Escola Básica           
n.º1 de Oliveira do Hospital
No dia 21 de fevereiro fomos para a rua 
desfilar. Com os nossos disfarces colori-
dos, tentamos alertar a comunidade para 
a necessidade de separar e reciclar os re-

síduos orgânicos.
Alunos do 3.ºC da E.B.n.º1 de Oliveira do 

Hospital e Professora Isabel Isidoro
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    AEOH e o Carnaval

Desde há muitos anos que o carnaval 
é uma atividade que a escola dinami-
za e que envolve toda a comunidade 
escolar. Imbuídos do espírito carna-
valesco, os assistentes operacionais e 
assistentes técnicos já há alguns anos 
que têm participado de forma ativa 
e empenhada, criando o seu próprio 
carro alegórico que é acompanhado 
por eles e por membros da Direção do 
Agrupamento.

  Este ano o tema escolhido foi a susten-
tabilidade e, por isso, as indumentárias 
criadas procuraram ir ao encontro do 
tema, utilizando-se materiais reciclá-
veis, como o cartão, filtros de café, rolos 
de papel higiénico, papel de jornal, en-
tre outros materiais reutilizáveis. É um 
trabalho que envolve muita criatividade, 
entreajuda e empenho dos envolvidos.
 Deste modo, também se pretendeu 
passar uma mensagem de preservação 

do ambiente e sustentabilidade a todos 
aqueles que os viram desfilar.
  O trabalho desenvolvido pelos partici-
pantes é uma mais-valia, porque desen-
volve e reforça os laços de amizade, de 
cooperação e o relacionamento inter-
pessoal e, acima de tudo, proporciona 
momentos de salutar convívio e diver-
são.
  Para o ano há mais!

O grupo de Assistentes Operacionais

No dia 21 de fevereiro, as crianças do J.I. de 
Alvôco participaram no tradicional “DESFI-
LE DE CARNAVAL” em Oliveira do Hospital, 
tendo como tema, este ano, a “SUSTENTA-
BILIDADE”.
Depois de muito conversarmos, pesquisar-

mos, visitarmos lugares, descobrimos que 
em Alvôco poderíamos contribuir para a 
sustentabilidade através da conservação 
da pastorícia, pois ainda existem pastores, 
rebanhos e também se faz o queijo e re-
queijão, preservando assim, a identidade 

da nossa aldeia.
Um agradecimento especial a todas as 
famílias que colaboraram na confeção do 
disfarce de ovelha. Mais um exemplo de 
colaboração escola/família.

 Paula Martins

    DESFILE DE CARNAVAL DO JI ALVÔCO

Os alunos de Lagares da Beira diver-

tiram-se muito sem descurar o seu 

propósito de sensibilizar para a neces-

sidade de proteger as florestas, que 

para além de serem o habitat natural 

de milhares de espécies, são também 

responsáveis pela purificação do ar que 

respiramos. 

“Somos índios, somos araras...

Vivemos na maior floresta tropical 

É o pulmão da humanidade

É património mundial!”

3.º ano Lagares da Beira

    LAGARES DA BEIRA - AMAZÓNIA

    JI LARGO DA FEIRA

    JI TRAVANCA

    JI S. PAIO GRAMAÇOS

Sou o palhaço brincalhão

Agora triste, depois risonho

Visto calças e um sapatão

Desfilar é o meu sonho.

   João 

Todos riem quando apareço

Brincadeiras eu faço

Não sei se até mereço

Realmente ser Palhaço!

   Diana

Viva o Carnaval! Viva a alegria!

Vamos todos disfarçados

Entram velhos animados

É o cortejo da folia!

   José 

No desfile eu vou estar

Alegrando toda a gente

A pular e a saltar

Ninguém fica indiferente!

   John

    JI LAGARES
Rimar é divertido!
O João, da escola de Lagares da Beira, divertiu-se com o Carnaval e escreveu um 
acróstico. Digam lá que não ficou engraçado?!

Carnaval, magia, animação!

Andamos todos disfarçados

Rir, pular e dançar

Ninguém para de bater o sapatão!

Adeus tristeza, não há cansados

Vamos todos p’ra rua sambar

Afinal a vida é uma canção

Loucura total pelo Carnaval!

Vamos rimar!
Na escola de S. Paio de Gramaços estivemos a brincar ao Carnaval e elaborámos 
estas quadras. Esperamos que gostem!
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    CARNAVAL CENC

    JI LOUROSA
    JI LAGEOSA

    JI OHP 1

    JI PENALVA 
DE ALVA     JI SEIXAS

ALGUNS  MOMENTOS
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Decorreu, no passado dia 17 de janeiro, no 
Agrupamento de Escolas de Oliveira do 
Hospital, o lançamento do livro “Histórias 
da Ajudaris’19”.
O evento contou com a presença da Pre-
sidente da Direção da Associação Ajudaris, 
Dr.ª Rosa Vilas Boas, do senhor Diretor do 
Agrupamento, professor Carlos Carvalheira, 
da Senhora Vereadora da Cultura do Mu-
nicípio de Oliveira do Hospital, professora 
Graça Silva, e da Senhora Coordenadora In-
terconcelhia das Bibliotecas Escolares, Dr.ª 
Alcina Correia. Marcaram também presen-
ça os pequenos grandes autores, educa-
doras e professoras solidárias, familiares, 
encarregados de educação, assim como a 
comunidade educativa.

O projeto “Histórias da Ajudaris”, um dos 
mais emblemáticos desta associação, 
concretiza-se a partir da edição de livros 
escritos por crianças, para crianças, espa-
lhando a semente da escrita solidária por 
todo o país. Este projeto visa promover  o 
gosto pela leitura, pela escrita, pela arte e, 
acima de tudo, tem o propósito de incutir 
valores de solidariedade e de respeito pelo 
próximo. 
No ano letivo transato, em parceria com as 
bibliotecas escolares n.º 1 e n.º 2 de Oli-
veira do Hospital e com as bibliotecas es-
colares de Lagares da Beira e da Cordinha, 
alunos, educadoras e professores do Agru-
pamento associaram-se ao projeto da Aju-
daris, criando “histórias de encantar”, que 
integraram o livro “Histórias da Ajudaris’19”.

O lançamento da 11.º edição do livro su-
pracitado, contou com casa cheia, numa 
noite de apresentação de magníficas his-
tórias. Ao longo do espetáculo, as crianças 
presentearam-nos com pequenas drama-
tizações alusivas às histórias que elas pró-
prias criaram, sensibilizando-nos para uma 
realidade cada vez mais presente no nosso 
quotidiano: os objetivos do desenvolvimen-
to sustentável. Os nossos jovens escritores 
não ficaram indiferentes a temas como 
a preservação dos rios e dos oceanos, a 
igualdade e o respeito pela diferença. Pe-
quenos pensadores que mostraram aos 
adultos presentes que olhar e preservar o 
mundo é missão de todos!
Um grupo de educadoras, imbuídas do 
espírito da Ajudaris, tornaram-se também 
atrizes nesta festa, fazendo uma dramati-

zação adaptada da fábula: “O Leão e o Rato”, 
para a qual tiveram a colaboração dos alu-
nos do 5.º e 6.º anos na construção do 
cenário. Deste modo, deram mote ao tema 
para o presente ano letivo: “Os animais”. 

No decorrer do espetáculo foi realizada a 
venda solidária de livros, cuja receita re-
verteu a favor das crianças e famílias ca-
renciadas.
O evento finalizou com uma entusiástica e 
animada sessão de autógrafos, protagoni-
zada pelos talentosos jovens autores.
Juntos, criamos um mundo repleto de soli-
dariedade, magia e encantamento!
O nosso muito obrigado a todos os envolvi-
dos nesta iniciativa, pois, sem a colabora-
ção de todos não seria possível AJUDARIS.

A equipa da Biblioteca Escolar 

Bibliotecas Escolares

    Festa de lançamento do livro “HISTÓRIAS DA AJUDARIS’19”

    “Quando os esqueletos saem do armário: uma viagem pela Antropologia Biológica”
O CIAS (Centro de Investigação de Antro-
pologia e Saúde da FCTUC) participa, no-
vamente, na iniciativa Cientificamente 
Provável, um programa entre Unidades 
de Investigação e as Escolas do Ensino 
Básico e Secundário através da Rede 
de Bibliotecas Escolares (RBE) lançado 
conjuntamente pelo Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Ensino Superior e pelo 
Ministério da Educação.
Tendo em conta estas parcerias, no dia 
12 de fevereiro, o investigador Vítor Ma-
tos deslocou-se à Escola Secundária de 
Oliveira do Hospital para dinamizar uma 
atividade intitulada “Quando os esquele-
tos saem do armário: uma viagem pela 
Antropologia Biológica”. O público alvo 

foram alunos do 10º ano, da área das 
Ciências e Tecnologias. 
Dada a importância desta parceria para 
os nossos alunos e a enorme recetivi-

dade manifestada pelos mesmos, ficou 
a promessa de agendar mais dois dias 
compostos por duas sessões sobre a 
mesma temática. Uma delas ocorreu 

no dia 6 de março, em que se registou 
grande curiosidade e entusiasmo dos 
alunos presentes e a outra será agen-
dada oportunamente, no sentido de 
abranger o maior número de alunos.
Nas sessões já realizadas, de cariz mais 
prático, os discentes puderam manu-
sear partes do esqueleto, começando a 
“aprender” a “decifrar” as pistas que al-
gumas mazelas, características, dimen-
sões de determinadas formações ós-
seas nos transmitem, permitindo inferir, 
por exemplo, a idade, o sexo, os “modos” 
de vida dos indivíduos, etc…
É certamente uma experiência a re-
petir!

A equipa da BE

    BIBLIOTECA “O ARGUINA”

No centro escolar de Nogueira do Cravo, a 
Biblioteca “ O Arguina” continua a dinami-
zar atividades para os alunos. 
No 2.º período iniciaram-se as atividades 
com a presença da professora Isaura, 
coordenadora do Plano Nacional de Cine-

ma do nosso Agrupamento, com a apre-
sentação da Curta-Metragem, “A Maior 
Flor do Mundo” de José Saramago, obra 
obrigatória para o 4.º ano de escolarida-
de. Foi a turma B do centro escolar que 
teve o privilégio de aprender algo sobre 
cinema e a sua magia, ao mesmo tempo 
que trabalhavam uma obra do escritor 
José Saramago, prémio nobel da literatura 
portuguesa, em 1998. O grupo de alunos 
presente manifestou-se muito interessa-
do e participativo em toda a atividade. 
A equipa da Biblioteca dinamizou, no dia 30 
de janeiro, o Concurso Nacional de Leitura, 
nele participaram as turmas do 3.º e 4.º 

ano do Centro Escolar. Para este nível de 

ensino, a prova foi constituída pela leitura 
e interpretação da fábula de Esopo, adap-
tada por António Mota “O rato do campo e 
o rato do palácio”. Participaram 42 alunos, 
empenhados e bem dispostos. Parabéns 
aos participantes.
Continuando com o tema Fábulas, os alu-
nos do Centro Escolar assistiram à drama-
tização da fábula ”O Leão e o Rato”, do es-
critor grego Esopo, que viveu no séc. VI A.C. 
e rescrita no sec XVII, pelo escritor francês 
Jean de La Fontaine. Esta foi apresentada 
pelo grupo de educadoras que dinamizam 
as Bibliotecas Escolares do Agrupamento.
Os alunos estiveram atentos e divertidos 
no decorrer da atividade.
A Biblioteca recebeu a visita da escritora 
Milu Loureiro, atividade dirigida ao grupo 
de crianças do ensino pré-escolar. A Bi-
blioteca foi decorada pela autora com as 
suas histórias representadas em diversos 
cenários bordados em pano. Da sua ex-
tensa lista de obras infantis publicadas, a 
escritora apresentou com uma expressiva 
narrativa, duas histórias: “A Bruxa Mituxa” 
e “A raposa que se deixou encantar pelas 
histórias”. As crianças estiveram atentas e 
curiosas no decorrer desta atividade.
O dia escolhido para o pré-escolar ir à Bi-
blioteca é a 6.ª feira. É neste dia, e sema-
nalmente, que as crianças requisitam li-

vros para fomentarem a atividade ”O Livro 
Vai a Casa”. Esta tem como objetivo a pro-
moção e o gosto pela leitura, assim como 
o envolvimento das famílias no processo 
educativo. Esta iniciativa é bem aceite na 
comunidade educativa, todos colaboram 
na leitura e nos registos das histórias com 
os seus educandos.
Trabalhando o tema inverno, foi explora-
da na Biblioteca a história “A princesa e 
a neve”, de Emily Hawkins, com as duas 
salas da educação pré-escolar. Esta foi 
desenvolvida através da leitura e observa-
ção das imagens do livro, seguida de duas 
atividades de desenvolvimento sensorial, 

onde se exploraram as sensações de frio e 
de quente, de macio e de áspero, de mole 
e de duro, liquido e sólido. 
Festejando do Dia do Pai, que se comemo-
ra a 19 de março, foi dinamizada a história 
“O meu pai é o melhor do mundo”, de Maria 
João Lopo de Carvalho, com as turmas do 
centro escolar. Esta foi trabalhada explo-
rando as letras do alfabeto e a consciên-
cia fonológica. A atividade foi concluida 
com a elaboração de uma pintura coletiva 
intitulada “O Meu Pai”.

A equipa da BE

    A(R)RISCAR 
Concurso de Ilustração
Os alunos do 7.º B, na disciplina de Artes, 
desenvolveram alguns trabalhos para par-
ticipação no concurso de ilustração “A(r)
riscar” subordinado ao tema “Escritores e 
obras literárias”.
Este concurso é promovido pelo Centro 
Solidário Ajudaris.
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José Vitorino de Pina Martins nasceu em 
Penalva de Alva, concelho de Oliveira do 
Hospital, distrito de Coimbra, a 18 de ja-
neiro de 1920. Em 1947, licenciou-se em 
Filologia Românica pela Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra. Em 
19 de dezembro de 1974 defendeu as suas 
teses de Doutoramento, na Universidade 
de Sorbonne, tendo alcançado a mais alta 
classificação. Investigador científico e 
criador literário, escreveu em prosa e em 
verso algumas vezes sob pseudónimos. 
Autor de extensa bibliografia em várias 

línguas, a cultura portuguesa deve-lhe 
ainda a identificação do mais antigo livro 
impresso datado em língua portuguesa, O 
Tratado de Confissom (Chaves, 1489). Em 
1972, foi convidado a dirigir a Fundação 
Calouste Gulbenkian em Paris. De 1983 a 
1998, Pina Martins foi Diretor do Serviço 
de Educação da Fundação Calouste Gul-
benkian. Faleceu a 28 de abril de 2010.
Em junho de 2010, a Escola Básica de 
Ponte das Três Entradas homenageou o 
Professor Doutor Pina Martins, dando o 
seu nome à Biblioteca Escolar. Nesta ho-

menagem, estiveram presentes a filha e a 
esposa deste grande senhor da literatura 
portuguesa.
Este ano, a nossa escola pretende asso-
ciar-se às comemorações do centenário 
do seu nascimento, homenageando-o 
como o grande investigador e criador lite-
rário da cultura portuguesa com origens 
no nosso concelho. A primeira iniciativa 
teve lugar a 28 de fevereiro, com um jan-
tar realizado pelos Cursos Profissionais. 
Ao propósito de sensibilizar a comuni-
dade para a importância destes cursos, 
aliámos a celebração docentenário do 
nascimento do patrono da Biblioteca Es-
colar da Escola Básica de Ponte das Três 
Entradas. No decorrer deste ano, conta-
mos recordar esta ilustre figura com ou-
tras atividades: peddy-paper, concursos 
literários, etc. 

Equipa da BE

    Centenário Professor Doutor Pina Martins

A escola é um meio privilegiado de so-
cialização com o dever de educar para 
os valores do pluralismo, para a promo-
ção da igualdade entre homens e mu-
lheres. No sentido de ajudar a atenuar 
a discriminação em função do género, 
muitas vezes marcada pela violência e 
pela desigualdade, as bibliotecas esco-
lares em parceria com a área de cida-
dania e desenvolvimento, promoveram 
uma palestra sobre o tema: Sexo, género 
e cidadania.

A temática foi brilhantemente conduzi-
da pela docente Helena Berardo, Mestre 
em Estudos Feministas da FLUC e dirigi-
da aos alunos do terceiro ciclo. Foram 
abordados e discutidos assuntos de 
grande relevância e pertinência, como a 
violência doméstica e no namoro, entre 
outros.
Também se assistiram a momentos de 
reflexão com a projeção de imagens/
vídeos que alertavam para as problemá-
ticas tratadas.

Foi uma atividade que decorreu no dia 14 
de fevereiro, em que se comemorava o 
Dia de S. Valentim.
Foi uma tarde em pleno!!!

Equipa da BE

    SEXO, GÉNERO E CIDADANIA

    Concurso Nacional de Leitura

A leitura é uma fonte inesgotável de co-
nhecimento.
Numa época em que cada vez mais se 
sobrevalorizam as novas tecnologias, 
que até nos são impostas em diversas 
situações do nosso dia a dia, em de-
trimento dos velhos hábitos de leitura, 
cada vez faz mais sentido que a Escola 
ou a  Biblioteca Escolar dinamize ativi-
dades cuja ferramenta principal sejam 
os livros e a sua leitura.
Neste contexto, as Bibliotecas Escolares 
do Agrupamento dinamizaram mais um 
Concurso Nacional de Leitura. Primeira-
mente, decorreu a fase de escola diri-
gida aos alunos do 1.º, 2.º e 3.º ciclos 
e no dia 12 de fevereiro ocorreu a fase 
municipal destinada ao Ensino Secundá-
rio. Nesta etapa participaram alunos do 
nosso Agrupamento e alunos da Escola 
Profissional – Eptoliva. 
Os alunos que irão representar o AEOH 

e o Município de Oliveira do Hospital, na 
fase intermunicipal, a decorrer na Mea-
lhada no dia 24 de abril de 2020 são os 
seguintes:
1.º CEB
Diogo Alexandre Sing 
(Escola de Travanca de Lagos)
Filipe Alexandre Sing 
(Escola de Travanca de Lagos)
Gonçalo Fernandes 
(Escola Básica n.º 1 de Oliveira do Hos-
pital)
2.º CEB
Maria Leonor Almeida 
(Escola Básica da Cordinha)
Luna Dinis Viana 
(Escola Básica da Cordinha)
Andreia Santos 
(Escola Básica de Oliveira do Hospital)
Suplente: Bianca Pereira 
(Escola Básica de Oliveira do Hospital)
3.º CEB  
Mafalda Correia 
(Escola Básica de Oliveira do Hospital)
Sara Filipa Marques 
(Escola Básica de Lagares da Beira)
Beatriz Almeida da Costa 
(Escola Básica da Cordinha)
Suplente: Micaela Alves 
(Escola Básica da Cordinha)
SECUNDÁRIO
Sofia Pereira

As obras selecionadas são as seguin-
tes:
1.ºCEB
Título: Os pescadores de nuvens
Autor: Ana Lázaro
2.ºCEB
Título: Não te afastes
Autor: David Machado
3.ºCEB
Título: Diário de uma montanha russa
Autor: Inês Barahona e Miguel Fragata
Secundário
Título: O nervo ótico
Autor: Maria Gainza
Parabéns aos apurados e Boas leituras!

Equipa da BE

    “A poesia é uma moral”
Falemos de textos, falemos de palavras, 
falemos de temas, falemos de sentimen-
tos, falemos de emoções, falemos de 
poemas, falemos de poesia, falemos de 
poetas, falemos de Homens: falemos de 
ALMA... porque eles, os Grandes Homens, 
ontem como hoje, Camões como Pessoa, 
como Sophia de Mello Breyner e os ou-
tros génios ensinaram-nos “a poesia é 
uma moral”.
A professora, a que ama a poesia, nas 
suas aulas de Língua e Literatura Portu-
guesas cria com os seus alunos a “moral” 
que os grandes génios da “Musa Antiga” 
nos ensinou. Cruza a arte da palavra com 

a arte da música e o efeito evocador é o 
que se vê...

Isaura Maria Oliveira

Cientes de que a leitura desempenha um 
papel crucial e determinante no desenvol-
vimento pessoal, social e escolar dos alu-
nos, as bibliotecas escolares do Agrupa-
mento de Escolas de Oliveira do Hospital, 
estão a dinamizar, até ao final do mês de 
março, a 2.ª fase do Concurso de Leitura 
em Voz Alta.
O Concurso de Leitura em Voz Alta, indu-
bitavelmente, uma iniciativa emblemática 
das bibliotecas escolares, é dirigido a to-
dos os alunos do 1.º, 2.º e 3.º ciclos do 
Agrupamento e decorre em três elimina-

tórias. A primeira desenvolve-se em con-
texto sala de aula e visa a seleção de dois 
alunos por turma. Na segunda, da respon-
sabilidade das bibliotecas escolares, par-
ticipam todos os alunos selecionados nas 
turmas, sendo apurado um aluno por ano 
de cada escola. A terceira eliminatória do 
concurso decorre durante a Feira do Livro 
do Município de Oliveira do Hospital e tem 
como propósito o apuramento de um alu-
no por ano em todo o Agrupamento.
Como alude Javier Garcia: “Não se nasce 
leitor. O leitor faz-se”, por isso, é desígnio 

deste concurso, promover o gosto pelo 
livro e pela leitura, dar voz e espaço aos 
leitores, desafiando à celebração da leitu-
ra. O Concurso de Leitura em Voz Alta con-
ta, sempre, com inúmeras participações 
de alunos, proporcionando momentos 
fantásticos, com brilhantes prestações e 
ótimas leituras
O nosso agradecimento a todos os alunos 
participantes, aos professores titulares 
de turma, aos professores de português, 
aos jurados e a todos os que colaboraram 
com as Bibliotecas Escolares. 

A Equipa da Biblioteca Escolar

    CONCURSO DE LEITURA EM VOZ ALTA



9ABRIL 2020
Jornal do Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital - Mega5Bibliotecas Escolares

Para comemorar este dia que pretende 

ser de afetos, cumplicidade e partilha, a 
Biblioteca da Escola Secundária decorou 
o espaço a rigor com diversos aponta-
mentos sugestivos dos valores que o dia 
simboliza, tendo por base a lenda de S. Va-
lentim tão cheia de amor pelo próximo, de 
solidariedade e de compaixão.
Assim, a equipa da Biblioteca ofereceu aos 
seus utilizadores momentos de leitura, de 
visionamento de filmes e até de discussão 
sobre igualdade de género.

Equipa da BE

    DIA DE S. VALENTIM, MAIS CONHECIDO 
POR DIA DOS NAMORADOS

No dia 14 de fevereiro, as alunas Maria e 
Laurinda do 8º E comemoraram o Dia de 
S. Valentim, confecionando Bolachas de S. 
Valentim. Esta atividade decorreu na co-
zinha pedagógica, no âmbito da disciplina 
de Educação Especial, contando com a su-
pervisão da Professora Elza Correia, tendo 
as alunas realizado várias tarefas da vida 
diária: seleção de produtos e verificação 
da sua validade, análise de uma receita 
de culinária, pesagem e confeção de bo-
lachas em forma de coração. As alunas 
procederam, ainda, ao empacotamento 
das bolachas, decorando os pacotes com 
motivos alusivos ao S. Valentim, tendo pos-
teriormente partilhado as suas bolachas 
com a comunidade educativa.
A Laurinda e a Maria revelaram muito em-

penho na realização desta atividade, pelo 
que resolveram partilhar a receita das 
Bolachas de S. Valentim para que todos a 
possam realizar em casa.
Experimentem e deliciem-se com as Bola-
chas de S. Valentim!!!
 
BOLACHAS DE SÃO VALENTIM  
Ingredientes: 
200 g de manteiga derretida
200 g de açúcar
1 colher de chá de aroma de baunilha
500 g de farinha
2 ovos
1 colher de sopa de leite
1 colher de chá de fermento em pó
Folhas de papel vegetal para colocar no 
fundo do tabuleiro
Pepitas de chocolate e missangas colori-
das para decorar as bolachas
Modo de preparação:
• Colocar todos os ingredientes numa 
taça e misturar tudo muito bem: o açú-
car com os ovos, a manteiga derretida (no 

microondas), o aroma de baunilha, o leite 
e o fermento em pó. Aos poucos, vai-se 
juntando a farinha. 
Amassar tudo com as mãos, devendo a 
massa descolar das mãos (se for neces-
sário, ir juntando um pouco mais de fari-
nha até descolar das mãos).
• Enfarinhar uma superfície lisa e colocar 
pedaços de massa, que devem ser esten-
didos com um rolo.
• Cortar a massa com as formas de cora-
ções e decorar a gosto.
• Colocar papel vegetal nos tabuleiros.
• Levar as bolachas ao forno por 10-15 mi-
nutos a 180ºC.
Bom Apetite!

Maria Torres e Laurinda Augusto 8ºE

Professora Elza Correia

    COMEMORAÇÃO DO DIA DE S. VALENTIM

No dia 18 de fevereiro, num belo dia de sol 
quentinho, decidimos visitar a Biblioteca 
Municipal de Lagares da Beira. Estava pre-
sente a equipa da Biblioteca Municipal que 
nos reservava uma surpresa: uma história 
de amor, um sapo que se apaixonou por 
uma pata branca, intitulada “O sapo apai-
xonado”. Enquanto a Rita contava a histó-
ria, o David acompanhava-a à viola. Adorá-
mos a experiência e queremos lá voltar. 
Como o dia estava tão bonito ainda fomos 
aos baloiços e pelo caminho observámos 
um grande rebanho a passar.
Foi uma manhã muito especial e divertida.

Jardim de Infância de Lagares da Beira

Educadora Virgínia

    IDA À BIBLIOTECA

No dia 11 de fevereiro de 2020, na Escola 
da Ponte das Três Entradas, as crianças do 
JI de Alvôco tiveram oportunidade de co-
nhecer a escritora MILU LOUREIRO e apre-
ciar algumas das suas obras literárias. A 

atividade foi dinamizada pelas Bibliotecas 
Escolares de Oliveira do Hospital.
Todos ficamos rendidos aos encantos da 
escritora.

 Paula Martins

    SESSÃO COM A ESCRITORA 
MILU LOUREIRO

No dia 13 de fevereiro, fomos à EB de 
Lagares da Beira ouvir a escritora Milu 
Loureiro contar algumas das histórias 
que ela escreve e ilustra, recorrendo à 
técnica do recorte de papel ou tecido.
Encontrámos lá outros meninos dos Jar-
dins-de-Infância de Travanca de Lagos, 
Lagares da Beira, Meruge e Lajeosa.
Antes de irmos a este encontro fizemos, 
com a Filomena (educadora), uma pes-
quisa sobre a escritora e vimos alguns 
livros dela. 
Ficámos com algumas curiosidades e, 
por isso, fizemos perguntas à escritora:
Porque aparece sempre a mesma foto-
grafia sua, na contracapa dos livros?
A fotografia que aparece sempre é es-
pecial, porque tem os primeiros bonecos 
que eu fiz para contar uma história.
Como é que consegue pensar nas coisas 
que vai escrever?
Penso quando estou na cama, sem sono, 
e quando vejo notícias na televisão. Ou-
tras vezes quando vejo o programa de 
televisão “National Geographic” porque 
gosto muito de animais e depois penso 
em histórias em que eles são os perso-
nagens.
Antes de ilustrar as histórias com papel 
ou tecido faz um desenho?

Às vezes faço primeiro um desenho, ou-
tras vezes não. Corto logo o tecido ou o 
papel.
No livro “A cidade que deixou de sorrir” 
porque é que pensou na venda de sor-
risos?
Porque, como naquela cidade, as pessoas 
deixaram de sorrir, eu pensei naquele 
senhor para vender sorrisos para que as 
pessoas ficassem felizes.

Antes de terminar este encontro, a escri-
tora autografou os livros que nós e ou-
tros meninos compramos.

 Crianças do JI Bobadela

    “À CONVERSA...COM MILU 
LOUREIRO”
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O Projeto “Oficina de Aquariofilia” do AEOH 
integra o Clube Ciência Viva do agrupamento 
desde 2018, quando este Clube foi constituí-
do. Esta iniciativa em aquariofilia consolidou-
-se, ao longo dos últimos 26 anos, sendo 
provavelmente um dos projetos educativos 
em Educação em Ciências com maior longe-
vidade no país.
Esta consolidação foi possível graças ao 
apoio financeiro do programa Ciência Viva. 
Várias personalidades visitaram este espa-
ço ao longo deste longo período de tempo. 
Em 1999, recebeu a visita do então Ministro 
da Ciência e Tecnologia, o Professor Doutor 

Mariano Gago. E recentemente, em 2018, a 
do Ministro da Educação, Tiago Brandão. 
Ao longo deste período de tempo imple-
mentou inúmeras iniciativas pedagógicas 
e científicas.
Nesta Oficina, existem 5 grandes aquários 
com volumes que oscilam entre os 330 L e os 
540 L e outros tantos de menor volume que 
servem de suporte e apoio. Nestes aquários 
de maior volume recriam-se numa, perspeti-
va naturalista, os biótopos de grandes rios e 
lagos de vários locais do globo. 
A manutenção de todos estes aquários exige 
um rigoroso trabalho para o qual têm contri-
buído um grupo de alunos do 11º B, que se-
manalmente se voluntariam nas tarefas de 
gestão dos aquários. No 7.º ano, o trabalho 
é implementado no Domínio de Autonomia 
Curricular (DAC). Ao longo dos últimos 4 anos 
a dedicação, o afeto e o empenho das assis-
tentes operacionais (AO) Maria José e a Fáti-

ma Santos Cruz em muito têm contribuído 
para a vitalidade deste espaço.  
A Oficina de Aquariofilia acolheu ao longo 
deste ano letivo inúmeras visitas aos aquá-
rios dos alunos do 1.º ciclo do Agrupamento 
e promoveu vários wokshops sobre a temá-
tica dos ecossistemas e sensibilização para 
a preservação dos recursos biológicos e im-
portância da biodiversidade para a espécie 
humana. Ainda neste ano letivo pretendia-
-se recriar (mais um…) biótopo do Sudoes-
te Asiático em mais um aquário naturalista 
(trabalho já iniciado ao nível da construção 
e planificação do cenário). Esta tarefa foi, 
entretanto, interrompida pela suspensão das 
atividades letivas devido à Covid 19. No entan-
to, mercê do empenho das AO Fátima Santos 
Cruz e Maria José, este espaço continua em 
atividade, com regular limpeza, alimentação 
e gestão dos sistemas de filtragem em todos 
os aquários.   

É de salientar o apoio que o Diretor tem as-
sumido na revitalização da Oficina de Aqua-
riofilia. Este projeto tem contribuído de um 
modo significativo para o ensino e aprendi-
zagem das Ciências, tendo alguns dos alunos 

que dedicaram tempo a este espaço, no seu 
tempo de estudante, seguido uma carreira 
científica na sua vida profissional.

O professor responsável,

José Carlos

Laboratório das Ciências

No âmbito do projeto Ciência Viva ”O nosso 
Alva”, os alunos do clube recolheram amos-
tras de água no rio e foram ao BLC3 para 
procederem à sua análise. Assim, aprende-
ram algumas metodologias e procedimentos 
para análise de água. Mediram parâmetros 
físico-químicos e biológicos, tais como: pH, 
temperatura, total de matéria orgânica e 
bactérias totais.
Este trabalho enquadra-se no projeto de ca-

racterização da água do rio Alva, bem como, 
da fauna piscícola e das galerias ripícolas 
das margens.
O Clube pretende, ainda, proceder a um es-
tudo etnológico e histórico do vale do Alva, 
para isso os alunos estão a recolher fotos 
antigas e depoimentos de alguns habitantes 
da região.
Tendo em conta que uma boa caracterização 
do rio passa também pela identificação de 
alguns macroinvertebrados, foi convidado 
um investigador da ONG Zero, para dinami-
zar uma aula de campo e fazer recolha de 
amostras para identificação laboratorial.
Este trabalho de projeto pretende estudar a 
qualidade e a importância do rio Alva e o seu 
papel na sustentabilidade da Região.

Clube Ciência Viva

    CLUBE CIÊNCIA VIVA
O clube ciência viva esteve On e procedeu 
à compilação dos resultados dos trabalhos 
efetuados até dia 13 de março, do qual re-
sultaram 3 posters científicos e uma sín-
tese do trabalho levado a cabo na oficina 
de aquariofilia. Estes trabalhos resultaram 
da pesquisa orientada que os elementos 
do Clube Ciência Viva e da oficina de aqua-

riofilia realizaram, caracterizando suma-
riamente o perfil etnográfico, geológico e 
biológico do Rio Alva. Efetuaram recolha de 
informações, na comunidade, amostras em 
aulas de campo, análises dos parâmetros 
bioquímicos, com a colaboração do BLC3, 
e registo fotográfico. Para finalizar, no dia 
mundial do ambiente, apresentaram um ví-

deo do Rio Alva, que foi publicado no FB do 
AEOH e na rede nacional de clubes ciência 
viva. Muito obrigado a todos que, ao longo 
do ano contribuíram, de alguma forma, 
para conhecermos melhor o Rio Alva e tudo 
o que ele tem para nos ensinar! Voltaremos 
para o próximo ano letivo.

O Clube Ciência Viva

    O CLUBE CIÊNCIA VIVA

    ECO-ESCOLAS
Duas equipas de alunos do Agrupamento 
de Escolas de Oliveira do Hospital partici-
param no programa Eco-Escolas, cuja edi-
ção foi dedicada à Alimentação Saudável e 
Sustentável – Eco Cozinheiros, no passado 
dia 6 de março na Escola de Hotelaria e 
Turismo de Coimbra. As equipas foram 
acompanhadas pelas coordenadoras do 
Eco-Escolas e pela professora Sónia Ren-
deiro.
A equipa da Escola E. B. 2, 3 de Oliveira do 
Hospital, composta por alunos do 11º G, 
apresentou a concurso um creme de alho 
francês, peito de frango panado, assado 
no forno com esparguete de tomate, sun-
day de iogurte gelatina e maçã e chá frio 
de hortelã menta e limão canela.
A Escola Secundária de Oliveira do Hospital 
foi representada por uma equipa do 12º E, 
tendo apresentado a concurso um creme 
de cenoura e espinafres, hambúrguer de 

grão com arroz de tomate e salada, maçã 
cozida com creme de amido e água aro-
matizada com limão, menta e canela.
As ementas confecionadas foram avalia-
das de acordo com os vários critérios, no-
meadamente exequibilidade em cantinas 
escolares, nível de organização da equipa 
(divisão de tarefas, higiene, desperdício, 
técnica), empratamento e estética, grau 
de cozedura, textura, combinação, bem 
como sabor/paladar, valor nutricional e 
sustentabilidade do menu.

Rosalinda Ribeiro, Ângela Prata 

e Cristina Santiago

    O contributo da O" cina de Aquario" lia no ensino das Ciências

No dia 27 de fevereiro, os alunos do 8º ano 
deslocaram-se à ESAC para uma visita e 
usufruírem de aulas diferentes. Nesta es-
cola do Ensino Superior, visitaram o espa-
ço, onde observaram vários animais como: 
patos, galinhas, perus, pavões, porcos e 
cavalos que são utilizados como parte in-
tegrante do ensino da zoologia, nos cursos 
aí lecionados.
Visitaram ainda os laboratórios de horto 
floricultura, onde confecionaram com-
potas de frutos de plantas autóctones; o 
laboratório de química; de macropropaga-

ção vegetal e micropropagação vegetal. 
Aprenderam algumas técnicas de pro-
pagação vegetal e perceberam a impor-
tância de preservar as espécies vegetais 
autóctones.
Assistiram ainda a uma palestra sobre 
plantas exóticas e invasoras, percebendo 
a diferença e a necessidade de as conhe-
cer, identificar e catalogar. Utilizando uma 
aplicação de telemóvel poderão contribuir 
para a sua identificação e localização geo-
gráfica, de modo a conduzir à sua elimi-
nação e contribuir para a sustentabilidade 

da região.
Foi mais uma iniciativa do Clube de Ciência 
Viva e uma contribuição para o conheci-
mento da vegetação da nossa área geo-
gráfica de eleição, o vale do Alva

Clube Ciência Viva

    Visita de Estudo à Escola Superior 
Agrária de Coimbra
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    VISITA DE ESTUDO UBI 
(Universidadeda Beira Interior)

No dia 18 de fevereiro de 2020, os alunos 
dos cursos profissionais de Técnicos de 
Multimédia, Gestão de Equipamentos In-
formáticos e Gestão e Programação de 

Sistemas Informáticos realizaram uma 
visita de estudo à Universidade da Beira 
Interior. Os alunos tiveram a oportuni-
dade de contactar com várias atividades 

integradas na UBI Experiências e em con-
formidade com os respetivos cursos, no-
meadamente, TV e Rádio da UBI, Workshop 
de Animação (Criação de um spot publici-
tário em 15m), Automatização e Robótica, 
Eletrónica e Sistemas Digitais, Captura e 
Análise de Biosinais, Robots lutadores de 
sumo, Autenticação e Armazenamento 
Smartphone, Programação de um jogo.
O objetivo primordial desta atividade foi a 
interação entre os conteúdos lecionados 
nas disciplinas de Programação e Siste-
mas de Informação (PSI), Redes de Com-
putadores (RC), Comunicação de Dados 
(CD), Eletrónica Fundamental (EF), Siste-
mas Digitais e Arquitetura de Computado-
res (SDAC), Sistemas de Informação(SI) e 
Técnicas de Multimédia (TM), sensibilizan-
do os alunos para a complementaridade 
existente entre conhecimentos adquiridos 
dentro e fora da sala de aula, proporcio-
nando aos mesmos uma aprendizagem 
contextualizada e integradora de saberes 
através do contacto com espaços de tra-
balho e experiências enriquecedoras, que 
foram uma mais-valia para o seu percurso 
escolar.
A entidade visitada proporcionou aos 

alunos uma visão dos cursos existentes 
na universidade, da qualidade dos seus 
serviços, sensibilizando para a valorização 
dos recursos e mais-valias existentes nas 
regiões do interior. 

O Grupo de Informática

    Visita de estudo à Casa Museu de Vilar
A IMAGEM EM MOVIMENTO
Decorreu no passado dia 7 de março 
uma vista de estudo à Casa Museu de 
Vilar – a imagem em movimento, pelas 
turmas E do 5.º ano e F do 11.º ano (Cur-
so Profissional de Multimédia).
A Visita teve dois momentos distintos. 
Um primeiro momento de visita ao pe-
queno museu da imagem em movimen-
to vulgo desenho animado. Este é cons-
tituído por três salas: uma dedicada ao 
pré-cinema com muitos equipamentos 
que precederam o aparecimento do ci-

nema e do cinema de animação; outra 
dedicada aos trabalhos de realização e 
produção de Abi Feijó e Regina Pessoa; 
e uma terceira sala dedicada à anima-
ção internacional com muitos desenhos 
originais de filmes bem nossos conhe-
cidos.
De lembrar que Regina Pessoa com o 
seu último filme “Tio Tomás” esteve na 
pré-lista de 10 selecionados para as no-
meações aos “oscars” 2020.
O segundo momento, e o mais esperado, 

foi a produção de um filme animado em 
estúdio. Aí tivemos a oportunidade de 
experienciar como se faz um filme de 
animação e perceber que é um traba-
lho muito moroso e de muita paciência 
já que, para 1 segundo de filme temos 
que fazer 12 fotografias e os respetivos 
movimentos bastante certos e sincroni-
zados.
Foi uma experiência que queremos pro-
longar aqui na escola.

Manuel Machado

 Cursos Profissionais SUPLEMENTO
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    JANTAR DE RECONHECIMENTO 
DOS CURSOS PROFISSIONAIS
No dia 7 de fevereiro, o AEOH vestiu-se 
de gala para o jantar de reconheci-
mento dos Cursos Profissionais. Com 
a colaboração dos alunos de todos 
os Cursos Profissionais - Multimédia, 
Gestão e Programação de Sistemas 
Informáticos, Restaurante/Bar e Co-
zinha/Pastelaria - fizemos acontecer 
uma noite única e memorável.
Os convidados foram muitos, cerca de 
65, e representaram as mais diversas 
entidades e empresas com as quais o 
AEOH estabelece acordos de parceria 

indispensáveis ao bom funcionamen-
to dos nossos cursos. Estiveram tam-
bém os diretores de turma e diretores 
de curso, bem como a equipa EQAVET, 
responsável pela implementação do 
processo de certificação de qualida-
de, processo que foi dado a conhecer 
a todos os presentes.
Bem hajam a todos por terem estado 
connosco. 
Juntos fazemos mais e melhor!

Curso pro! ssional de Cozinha/Pastelaria 

e Restaurante/Bar

    CAMPEONATO DAS PROFISSÕES – WORLDSKILLS PORTUGAL
Depois das provas internas e regio-
nais em que participaram alguns dos 
nossos alunos dos Cursos Profissio-
nais, chegou a tão aguardada final na-
cional do Campeonato das Profissões 
- WORLDSKILLS PORTUGAL que decor-
reu em Setúbal de 7 a 14 de feverei-
ro de 2020. Durante uma semana, os 
alunos Nuno Lopes e Rui Oliveira, apu-
rados na final distrital, competiram 
nas profissões de Desenvolvimento de 
Aplicações Empresariais e Serviço de 
Restaurante/Bar, respetivamente.
Os alunos foram acompanhados por 
dois professores que paralelamente 
representaram o nosso agrupamento 
na qualidade de jurados na competi-
ção.
Depois de competirem com os melho-
res, entre os melhores das suas pro-
fissões, os nossos alunos revelaram-
-se dignos representantes de todos 
os colegas e do nosso agrupamento, 
trazendo na sua memória vivências 
que certamente os marcarão para 
sempre.
Bem hajam pelo vosso empenho e de-
dicação!

Cursos pro! ssionais

 Cursos ProfissionaisSUPLEMENTO

CYAN    MANGENTA    YELLO    BLACK
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    PROVA REGIONAL E FINAL NACIONAL 
ECO-COZINHEIROS 2020

 Cursos Profissionais SUPLEMENTO

    JANTAR DE APRESENTAÇÃO 
DOS CURSOS PROFISSIONAIS DE RESTAURAÇÃO
Aconteceu no dia 28 de fevereiro, 
na Escola Básica da Ponte das Três 
Entradas, um jantar de apresen-
tação dos Cursos Profissionais de 
Técnico de Restauração e ao mes-
mo tempo de homenagem a Pina 
Martins, numa altura em que se as-
sinala o centenário do nascimento 
deste professor, investigador e hu-

manista.
Tudo foi preparado com dedicação 
e carinho e com o objetivo de pro-
porcionar um serão inesquecível a 
todos os convidados!
Com a sala cheia com alunos, en-
carregados de educação, profes-
sores, assistentes operacionais, 
presidentes de Junta, representan-

tes de instituições sociais, verea-
dora da educação e cultura e vice-
-presidente da câmara municipal 
de Oliveira do Hospital, a confeção 
e o serviço irrepreensíveis estive-

ram a cargo dos nossos alunos e 
professoras.
Breve, mas emotiva, a apresenta-
ção do homenageado esteve a car-
go do professor Pedro Fidalgo.

A escola chamou a si os seus par-
ceiros e estes responderam ao 
apelo. Foi um serão bonito!

Curso Pro! ssional de Cozinha/Pastelaria e 

Restaurante/Bar

Os nossos alunos do Curso Profis-
sional de Técnico de Restauração, 
variante Cozinha/Pastelaria, parti-
ciparam na “Prova Regional e Final 
Nacional Eco-Cozinheiros 2020” que 
decorreu no dia 6 de março na Esco-

la de Hotelaria e Turismo de Coimbra.
Esta atividade insere-se no âmbito 
do projeto “Alimentação Saudável e 
Sustentável” promovido pelo Progra-
ma Eco-Escolas, sendo esta a sua 
6ª edição.

Este projeto tem como objetivo co-
locar os jovens a cozinhar, ao vivo, 
Eco-Ementas elaboradas na sua 
escola. As propostas apresentadas 
consistiram numa refeição comple-
ta composta por sopa, prato princi-

pal, sobremesa e bebida que deve-
riam ser reprodutíveis em refeitório 
escolar.
A sustentabilidade e a criatividade 
inerente às ementas, bem como a 
sua qualidade nutricional, foram os 

critérios mais valorizados na sele-
ção. Os nossos alunos não deixaram 
os seus créditos por mãos alheias e 
tiveram um magnífico desempenho!

Curso pro! ssional de Cozinha/Pastelaria 

e Restaurante/Bar
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    Intercâmbio com a escola 
GERRIT KOMRIJ

No dia 16 de fevereiro, um grupo 
de alunos de Restauração e do 12º 

ano do AEOH, acompanhados pelos 
seus professores, pelo Diretor do 
Agrupamento e pela Professora 
Graça Silva, vereadora da Cultura 
do Município, embarcaram numa 
aventura rumo a Winterswijk, Ho-
landa, para participar no Intercâm-
bio com a escola GERRIT KOMRIJ. 
Este intercâmbio, que se realiza 
pelo terceiro ano consecutivo, é 
mais um dos ex-libris de um Agru-
pamento que trabalha diariamente 
para proporcionar aos seus jovens 
experiências diversificadas e enri-
quecedoras.
Na bagagem levaram expetativas, a 

nossa língua, as nossas canções, o 
Inglês que seria a língua de comu-
nicação, e uma vontade enorme de 
absorver cada minuto, cada local, 
cada experiência nova.
Já na Holanda, foram recebidos 
pelos seus pares, desejosos de os 
conhecer e de lhes abrir as portas 
das suas casas, do “seu mundo”. 
Durante seis dias imergiram na 
cultura e tradições holandesas.
O intercâmbio, à semelhança do 
que tem acontecido em anos an-
teriores, primou por um programa 
variado, que incluiu a visita a vários 
monumentos, às cidades de Ames-
terdão, a famosa capital, e Ensche-
de, pequena cidade cheia de histó-

ria e estórias. 
De entre as inúmeras experiências 
e memórias, podemos destacar 
a visita aos museus de Van Gogh, 
Rijks, Madame Tussaud e the Ams-
terdam Dungeon, em Amsterdão, e 
à Villa Mondriaan em Winterswijk, 
momentos de pura viagem cultural 
pelo imaginário artístico deste tão 
acolhedor país.
Do programa constou ainda a visita 
a um moinho, à fábrica da cerveja 
Grolsch e a uma fábrica de socas, 
artigos tão tipicamente holande-
ses. Todas estas visitas foram devi-
damente acompanhadas para dar 
a conhecer aos alunos portugue-
ses um pouco da história do país e 

da região. Tivemos ainda a oportu-
nidade de contactar com a música 
e dança popular, a gastronomia do 
país, a cor do mercado municipal, a 
arte local.
Os alunos de Restauração divul-
garam a nossa gastronomia e, em 
dois serviços (um almoço e um 
jantar abertos à comunidade lo-
cal), conquistaram os comensais 
com a sua arte de bem cozinhar 
e bem servir. Já os alunos do 12º 

ano, integrados no intercâmbio de 
teatro, ensaiaram pequenos mo-
mentos performativos com base 

na obra do consagrado autor GER-
RIT KOMRIJ, sem nunca esquecer o 
nosso Zeca Afonso. No final, pro-
porcionaram a todos os presentes 
um espetáculo de celebração da 
cultura portuguesa e holandesa.
No dia vinte e dois, chegou o mo-
mento da despedida. Na bagagem 
trouxemos novos amigos, novos 
conhecimentos e experiências que 
nos acompanharão ao longo das 
nossas vidas. Foi, efetivamente 
uma semana de inúmeras apren-
dizagens, novos sabores e saberes.

Ana Paula Silva
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     3.º C da Escola Básica 
n.º1 de Oliveira do 
Hospital
No dia 5 de março aprendemos mais sobre 
como preservar o nosso Planeta.
Recebemos na nossa turma o Projeto “Cli-
mAgir”, promovido pela Comunidade Inter-
municipal da Região de Coimbra (CIM-RC). 
Este pretendia sensibilizar-nos para a te-
mática das alterações climáticas e as suas 
consequências no nosso território. Con-
versamos, visualizamos vídeos, jogamos e 
conhecemos a mascote – “o Bolotas”, que 

acompanhou a ação, explicando-nos a 
importância das alterações climáticas e 
alertando-nos para a necessidade de ado-
tarmos comportamentos mais amigos do 
nosso território. No final, semeamos uma 
bolota num vaso biodegradável. 
Esperamos que ela germine, originando um 
belo carvalho!

Alunos do 3.ºC da E.B.n.º1 de Oliveira do Hospital 

e Professora Isabel Isidoro

No dia 3 de março de 2020, assistimos a 
uma sessão sobre as alterações climáti-
cas, na nossa escola. 
O orador falou-nos do aquecimento global 
e disse-nos o que acontecia devido à su-
bida da temperatura, por ações humanas. 
A temperatura subiu um grau nos últimos 
duzentos anos devido ao aumento do nú-
mero de fábricas e de carros. 
A temperatura subiu porque os humanos 
começaram a queimar mais combustíveis 
fósseis, a desflorestar, a aumentar a ativi-
dade pecuária e a aumentar a agricultu-
ra intensiva. Isto causa muitos impactos 
ambientais originando grandes alterações 
climáticas, como a fusão de gelo provo-
cando a subida das águas do mar que vai 
destruir a população à beira mar, fenóme-

nos atmosféricos extremos (tempestades, 
secas e ondas de calor), perda de biodi-
versidade, escassez de alimento, aumento 
de pobreza, aumento de deslocamento de 
populações, chuvas ácidas e mais incên-
dios. 
Nós, para o evitarmos, podemos usar 
energias renováveis (solar, eólica, biomas-
sa e hídrica), plantar árvores, repensar o 
consumo, reduzir o desperdício, reduzir, 
reutilizar e reciclar materiais, reduzir a 
utilização de plástico, poupar água, reu-
tilizar a água da chuva para a rega, usar 
mais transportes públicos ou andar a pé 
ou de bicicleta, escolher formas de viajar 
mais ecológicas, poupar energia, escolher, 
no momento da compra, equipamento efi-
cientes (A++) e escolher nas lojas e super-

mercados produtos com rótulo ecológico. 
No fim, fizemos um jogo e a seguir mos-
traram-nos um ninho de vespas asiáticas 
e falaram-nos um pouco sobre elas, pois 
são uma grande ameaça para as nossas 
abelhas. Uma vespa asiática pode matar 
100 abelhas!
Gostámos muito deste tipo de aula, gostá-
vamos de repetir!

5.º B

Laboratório das Ciências

    “CLIMAGIR” - As alterações climáticas

     Visita à ETAR de Oliveira do Hospital
No dia 14 de janeiro, as turmas do 5.º B 
e D foram visitar a ETAR de Oliveira do 
Hospital, da responsabilidade da empre-
sa Águas do Vale do Tejo. Esta atividade 
foi dinamizada em articulação com a 
professora Isabel Rosa, o Coordenador 
das Águas da Câmara Municipal, Rui 
Pina e a EPAL.
Os alunos deslocaram-se a pé até ao lo-
cal a visitar, onde eram esperados pelos 
guias da visita e os representantes do 
Município, que procederam à divisão dos 
discentes em dois grupos.

A visita foi iniciada com a explicação 
sobre a diferença entre uma ETAR e 
uma ETA. De seguida, foram observar 
os vários pontos da ETAR e receberam 
um esclarecimento sobre o seu funcio-
namento.
No decorrer da visita, os alunos per-
ceberam o que não deveriam colocar 
no esgoto de suas casas, por exemplo, 
cotonetes, lentes de contacto, pensos 
rápidos, entre outros. Também ficaram 
a saber que a água ali tratada vai, nova-
mente, para a Natureza.

Com esta visita, os alunos concluíram 
que a água é um bem que não pode ser 
desperdiçado.
A visita foi muito do agrado dos alunos 
e proveitosa para consolidação dos con-
teúdos abordados nas aulas de Ciências 
Naturais: “Eu adorei esta visita. Foi espe-
tacular e aprendi diversas coisas sobre 
a água, não tinha a noção que a água 
dava tanto trabalho até chegar às nos-
sas torneiras” – como referiu o aluno 
Roberto Carvalho, 5.º D.

5.º D
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     Parlamento dos Jovens
No âmbito da edição 2020 do Parla-
mento dos Jovens teve lugar na sede 
do Agrupamento uma sessão dina-

mizada pela equipa Escola Segura da 
GNR. 
Estiveram presentes alunos do Básico 

e do Secundário de todas as listas con-
correntes para ouvir e debater o tema 
deste ano: Violência doméstica e no 

namoro. 
Dada a importância do problema e a 
urgência de ações eficazes, após al-
gumas notas sobre o enquadramento 
legal, abriu-se um período de debate 
que foi muito participado pelos alunos. 
   Uma palavra ficou bem clara: denun-
ciar. 

Certamente que o contributo desta 
sessão irá, em muito, ajudar os alunos 
na campanha eleitoral, que está a de-
correr, bem como ao debate de ideias 
e à elaboração do projeto de recomen-
dação do Agrupamento que resultará 
das sessões escolares. 

Fátima Couceiro

     ALUMNOS DE CORDINHA ELABORAN PIÑATAS
El pasadomes de enero, con la cola-
boración de la profesora de Artes, Rita 
Saraiva, los estudiantesde español 
de séptimo y octavo cursos hicieron 
creativas piñatas con recurso a mate-
riales reciclables. La profesora de es-
pañol les explicó que la tradición, aho-
ra también de moda en Portugal,es 
uno de los elementos más típicos de 
las celebraciones en México. Sería 
difícil imaginar las posadas sin estas 
coloridas decoraciones originalmente 

hechas de barro, rellenas de frutas 
de temporada como tejocote, jícama, 
lima, caña de azúcar, mandarina, na-
ranja así como cacahuates y diversas 
variedades de dulces.
Esta tradición llegó a México en el 
año 1586 (siglo XVI), cuando los frailes 
agustinos de Acolman de Nezahual-
cóyotl, en el estado actual de México, 
cerca de la zona arqueológica de Teo-
tihuacán, recibieron la autorización 
del Papa Sixto V para celebrar las 

“misas de aguinaldo”, que más tarde 
se convertirían en las posadas. Fue 
en esas misas que tuvieron lugar en 
los días previos a la Navidad que los 
frailes introdujeron la piñata. La piña-
ta original era una olla de barro, se le 
agregó papel de china de colores para 
hacerla más vistosa y representar 
los placeres superfluos. Los siete pi-
cos simbolizan los pecados capitales 
y debían ser destruidos con los ojos 
vendados (haciendo alusión a que la 
fe es ciega), con la ayuda de un palo 
que demuestra la virtud terminando 
con las tentaciones. Los caramelos 
y otras golosinas dentro de la piñata 
representaban las riquezas del reino 
de los cielos, por lo tanto la enseñanza 
que se acompañaba con fe y una sola 
virtud, podía vencer el pecado y reci-
bir todas las recompensas del cielo.
Los niños mostraron toda su imagi-
nación a través de la creación de una 
pirámide, una nube, etc. Al final del 
trimestre tendrá lugar una pequeña 
fiesta y pondrán probar los dulces que 
han puesto dentro de sus piñatas.

A docente, Ana Freire

     Parlamento dos Jovens
No dia 22 de janeiro realizaram-se, na 
sede do Agrupamento, as sessões esco-
lares do Parlamento dos Jovens do Bá-
sico e do Secundário. O tema para este 
ano ‘Violência doméstica e no namoro’, 
foi comum aos dois níveis de ensino.
A sessão da manhã reuniu trinta e um 
alunos do Ensino Básico provenien-
tes das listas concorrentes deste ano. 
Foram doze as listas apresentadas e 
representaram praticamente todas as 
escolas do Agrupamento.
O debate sobre a sensibilização e a 
ação, no âmbito desta temática, foi vivo 
e profícuo e, apesar das muitas medidas 
apresentadas, decorreu de forma muito 

ágil, tendo-se chegado às três medidas 
que constituirão o Projeto de Recomen-
dação do Agrupamento. A representar 
o Ensino Básico estarão presentes na 
sessão Distrital os alunos Sara Marques 
(da escola de Lagares), Rodrigo Miranda 
(da Ponte das Três Entradas) e Joana 
Marques (da escola de Oliveira do Hos-
pital).
Na parte da tarde foi a vez de se reuni-
rem os vinte e três alunos eleitos para a 
sessão do Secundário. Debateram sobre 
como garantir o respeito e a igualdade, 
num tema tão penoso como a violência 
doméstica e no namoro, e fizeram-no de 
forma muito séria e empenhada. Do seu 

Projeto de Recomendação constam al-
gumas propostas inovadoras que virão 
a ser apresentadas na Sessão Distrital. 
Nesta, estarão a representar o Agrupa-
mento o aluno Afonso Mendes, as alu-
nas Maria Barbosa e Joana Lopes. 
Até ao momento, podemos falar de um 
balanço positivo, apesar de os alunos 
do Básico se terem deixado envolver, 
em demasia, numa campanha eleitoral 
pouco rica em informação, quando, afi-
nal, tinham tanto para dizer.
Nos dias dezasseis e dezassete de mar-
ço decorrerão as sessões distritais, em 
Cantanhede e em Coimbra.

Fátima Couceiro
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     PROJETO FÁBULAS – “ O LEÃO E O RATO”

O grupo de educadoras que este ano 
letivo se encontra sem componente 

letiva, continua a dinamizar atividades 
nas Bibliotecas Escolares. Ao longo do 
mês de janeiro apresentaram a dra-
matização da fábula de Esopo, rees-
crita por Jean de la Fontaine, “O Leão e 
o Rato”. As personagens da fábula são 
animais que pensam, agem e sentem 
como os seres humanos. Estas histó-
rias geralmente são curtas e têm o ob-
jetivo de transmitir uma lição de moral. 
O ensinamento que se poderá retirar 
desta é o seguinte: “ Não devemos su-
bestimar os outros” ou “Nenhum ato 
de gentileza é em vão”. Esta fábula foi 
adaptada pelo grupo de educadoras, 
teve também como objetivo a sensibili-
zação para a importância da leitura e a 
utilização das Bibliotecas.

Esta peça teve como primeiro objetivo 
a sensibilização da comunidade es-
colar para o tema do Projeto Ajudaris 
2020,“ Animais”.A peça foi estreada na 
cerimónia da Ajudaris, no nosso Agru-
pamento, e apresentada na Biblioteca 
Escolar da Escola do 1º CEB de Oliveira 
do Hospital e na Biblioteca do Centro 
Escolar de Nogueira do Cravo. O públi-
co alvo foram as crianças da educação 
pré-escolar e do 1º CEB. 
Os grupos de crianças mostraram-se 
interessados e participativos no de-
correr da atividade, tendo apreendido 
as mensagens que estavam inerentes 
à mesma.

As educadoras intervenientes: Fátima Faria, Emí-
lia Saraiva, Graça Figueiredo, com a participação 

especial de Madalena Paiva e Licínia Gonçalves.

     “OS SUPER SAUDÁVEIS”
com direito a tema inédito no Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital

No presente ano letivo, neste segundo 
período, o Agrupamento de Escolas de 
Oliveira do Hospital acarinhou o projeto 
“Os Super Saudáveis”, dirigido a crianças 
do 1º Ciclo do Ensino Básico e desen-
volvido pela Liga Portuguesa Contra o 
Cancro. Este projeto visa, sobretudo, o 
desenvolvimento de hábitos alimenta-
res saudáveis que poderão perdurar ao 
longo da vida.

O projeto decorreu com muito entusias-
mo por parte dos alunos. Muitos deles 
puderam experimentar alimentos, dez 
durante cinco semanas, que nem sem-
pre fazem parte das suas dietas: a cava-
la, os bróculos, o feijão ou o amendoim 
são alguns dos alimentos que foram 
introduzidos nas ementas e nos lanches 
de todos os nossos alunos.
Uma palavra de apreço para os pais, 

colaboradores ativos em todo este pro-
cesso.
Para auxiliar na sensibilização deste 
projeto, foi escrito e composto um tema 
original que, depois de ensaiado e in-
terpretado pelos alunos do 1.º B da EB1 
de Oliveira do Hospital, foi distribuído a 
todos os docentes titulares para ensaia-
rem também com os seus alunos. Fica 
a letra:

“OS SUPERSAUDÁVEIS”

Nós somos o que comemos
Diz o povo e tem razão:

A força que recebemos
Vem de cada refeição.

E logo pela manhã
Para começar o dia
Um bom pequeno almoço
Dá saúde e energia!

Quer seja no meu lanche,
No almoço ou jantar,
A fruta ‘tá” presente
E não há que enganar:

A água é principal
Todo o dia devo beber,

Legumes coloridos
Dão-nos o superpoder!

Iupi iupiá ia iô         
Iupi iupiá ia iô (bis)
Somos os supersaudáveis 
no futuro indispensáveis! (bis)

Supersaudáveis queremos ser!
Nossa mensagem dar a conhecer!

Não ter medo de provar
Alimentos naturais
Escolhidos pela mãe,
Cozinhados pelo pai!

     Ação de re# orestação
No passado dia 18 de fevereiro, a nossa 
escola participou numa ação de reflo-
restação promovida pela Worten de 
Portugal, no lugar de Gramaça.
Chegados ao local, fomos recebidos pe-
los representantes da Câmara Munici-
pal, da Worten e da ERP que, numa curta 
palestra, nos informaram que aquelas 
plantas (medronheiros) tinham sido 
oferecidas pela Worten em solidarieda-
de com a calamidade dos incêndios que 
assolaram o nosso concelho, no dia 15 
de outubro de 2017.

De seguida, partimos para o terreno 
onde plantámos e adubámos muitos 
medronheiros. Gostámos muito desta 
atividade e ficámos ainda mais sen-
sibilizados para a importância da re-
florestação, particularmente no nosso 
concelho.
Terminada a atividade parámos no lugar 
de Vale de Maceira onde fizemos um pi-
quenique.
Foi um dia agradável, bem passado e 
muito proveitoso.

EB 1 de Bobadela, 4º Ano, Turma A

     Participação numa ação                        
de Re# orestação em Rio de Mel
O Jardim de Infância de Alvôco das 
Várzeas participou numa ação de re-
florestação que decorreu na aldeia 
de Rio de Mel, a 29 de novembro, no 
âmbito do Projeto Rio de Mel. O en-
volvimento da comunidade foi muito 
importante neste dia em que, ape-
sar da chuva, se plantaram milhares 
de árvores autóctones: Castanheiros, 
Cerejeiras, Medronheiros e Sobreiros, 
entre outras espécies. A sensibiliza-
ção para a necessidade de restaurar 
o equilíbrio do ecossistema florestal 
foi o mote para a dinamização desta 
ação que contou com o apoio de di-
versos parceiros, que poderão consul-
tar em projectoriodemel.com. 
Esperamos que no futuro hajam mais 
ações deste género, dada a sua rele-
vância para todos nós.

Sr. Igor Costa - Encarregado de Educação do 
Jardim de Infância de Alvôco das Várzeas

Professor Daniel Simões Gonçalves
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Somos os meninos do Jardim de Infân-

cia de Penalva de Alva e festejamos o 

Dia da Amizade com os idosos do Cen-

tro de Desenvolvimento de Penalva, no 

dia 14 de fevereiro. Foi um dia muito 

alegre e divertido, porque dançamos 

a canção “Bamboleio - a canção do 

abraço”. 

No final trocamos postais da amizade, 

elaborados por nós.

Viva a Amizade!!!

Educadora Ana Maria Brito

    “DIA DA AMIZADE”
JI DE PENALVA DE ALVA

No dia 31 de janeiro, as crianças do 
Jardim de Infância de Alvôco foram 
convidadas pelos avozinhos(as) e 
crianças da creche do CERCAV – IPSS 
para comemorarem, juntos, o “Dia da 

Magia”. Foi muito divertido, pois tive-
mos a colaboração da LAB-i-DUCA – 
BLC3, com a Marta a fazer experiên-
cias fantásticas! 

 Paula Martins

    DIA DA MAGIA

No passado dia 6 de janeiro, os alunos 
do 1.º ano da EB1 de Oliveira do Hospital 
saíram pelas ruas de Oliveira do Hospi-
tal a cantar “Os Reis”. Esta foi mais uma 
iniciativa conjunta das três turmas que, 
aproveitando a aula de expressão musi-
cal comum, ensaiaram e interpretaram 
um tema tradicional português adapta-
do e acompanhado à guitarra.
O cantar dos reis é uma tradição secu-
lar portuguesa celebrada por volta do 
Dia de Reis. Nesta data, um grupo de 
populares, chamados de “reiseiros”, aqui 
os reizinhos, tocam e cantam às portas 
das casas, invocando a celebração da 
visita dos três Reis Magos para pedir es-
molas e donativos. É muito semelhante 

à tradição das janeiras, que usa como 
pretexto o ano novo.
Os “reizinhos” da EB1 de Oliveira do Hos-
pital foram alvo da atenção de muitos 

populares e ainda trouxeram para a 
escola algumas guloseimas que alguns 
estabelecimentos comerciais genero-
samente ofereceram. A todos eles o 
nosso obrigado. 
Para o ano há mais, quem nos quiser 
abrir a porta, vá aprovisionando algu-
mas ofertas pois, em 2021, levaremos 
um saquinho maior. 

Professores e alunos do 1º ano 

da EB1 de Oliveira do Hospital

    CANTAR DOS REIS

No dia 6 de janeiro, as crianças do Jar-
dim de Infância de Alvôco das Várzeas 

foram cantar os Reis aos idosos do 
CERCAV – IPSS. Entregaram também 
“um miminho”a cada avozinho(a), que 
era um par de meias. Este é um projeto 
dinamizado pelo Jardim de Infância en-
quadrado, igualmente, no Projeto Curri-
cular de Grupo.
Um bem haja a todas as famílias pela 
colaboração.

 Paula Martins

    DIA DE REIS
Uma “TARDE DE AVÓS E NETOS”, no 
CERCAV- IPSS de Alvôco das Várzeas, 
com a participação dos avós e das 
crianças do Jardim de Infância. Numa 
tarde bem alegre, as crianças do JI 
de Alvôco das Várzeas participaram 
numa atividade denominada “TARDE 
DE AVÓS E NETOS”. Crianças e idosos 

fizeram uma coreografia com lenços 
e tiveram oportunidade de assistir 
a uma peça de teatro, realizada por 
uma turma do 3º ano da Escola Bási-
ca de Oliveira do Hospital.
Mais um exemplo do convívio entre 
gerações! 

 Paula Martins

    “TARDE DE 
AVÓS E NETOS”
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Entre os dias 20 e 24 de fevereiro, realizou-
-se uma Viagem de Estudo à Ilha de São 
Miguel, nos Açores, no âmbito da disciplina 
de Biologia e Geologia, na qual participa-
ram alunos dos 10º A, B e C do AEOH. A via-
gem teve como objetivos promover o gos-
to pelo conhecimento científico e motivar 
os alunos na aprendizagem da Biologia e 
Geologia, consolidando todos os conheci-
mentos adquiridos em sala de aula.
Depois de um voo cansativo, fomos rece-
bidos com muita simpatia e hospitalidade 
no alojamento onde ficaríamos por to-
das as noites. No dia seguinte, tivemos a 
oportunidade de visitar uma plantação de 
ananás, a única na Europa, de subir à La-
goa das Sete Cidades e à Lagoa do Fogo e 
visitar a Caldeira Velha, com espaço para 
muitas fotografias. Conhecemos ainda a 
Universidade dos Açores, onde pudemos 
perceber como se procede à monitori-
zação, estudo e minimização dos riscos 
sísmicos e vulcânicos.
O sábado foi, igualmente, um dia exausti-
vo mas enriquecedor, tendo a oportunida-

de de nos banharmos nas águas termais 
da Poça da D. Beija, de visitar as Furnas, 
onde a Terra fumega, e o Nordeste da 
ilha, além de outras atrações turísticas. O 
domingo foi dedicado à cidade de Ponta 
Delgada, onde conhecemos o Museu Car-
los Machado, museu de história natural, 
as Grutas do Carvão e outros pontos tu-
rísticos. No dia seguinte, regressámos ao 
Continente.
É importante lembrar que os Açores são, 
de facto, um “laboratório ao ar livre”, de-
vido ao arquipélago se situar na zona de 
junção de três placas tectónicas, sendo, 
portanto, uma região geologicamente ati-
va (sismicidade e vulcanismo). A Viagem 
de Estudo permitiu-nos um contato cons-
tante com a Natureza, pelo que, pudemos 
testemunhar a sua beleza e conhecê-la 
mais profundamente. Foi, sem dúvida, 
enriquecedora e inesquecível para todos, 
por tudo o que conhecemos e pelo conví-
vio entre os alunos das diferentes turmas 
e as professoras.

Tomás Costa, 10º B

    VISITA DE ESTUDO À ILHA DE SÃO MIGUEL - AÇORES

No passado dia 18 de dezembro, os 
alunos do 11.º ano do Curso de Téc-
nico de Gestão de Equipamentos 
Informáticos e do Curso de Técnico 
de Multimédia, no âmbito do módulo 
“Circuitos Elétricos” das disciplinas de 
Físico-Química e Física, respetivamen-
te, visitaram a Central Tejo em Lisboa. 

Em dois espaços desse museu, “Cir-
cuito Central Elétrica” e “Percurso 
Secreto”, os alunos além de conso-
lidarem conteúdos programáticos, 
ligando a teoria à prática, puderam 
refletir sobre a interligação entre 
ciência e tecnologia.
Além da exploração da tecnologia e 

princípio de funcionamento de uma 
central elétrica, foi dada uma perspe-
tiva histórica do trabalho humano efe-
tuado pelos “alcochetanos” há muitas 
décadas, nomeadamente no que con-
cerne à força laboral do transporte de 
carvão, desde as fragatas que chega-
vam ao rio Tejo até à Central.

Os alunos ainda assistiram a uma 
aula de caráter experimental sobre 
a temática da indução eletromagné-
tica, essencial para a compreensão 
do princípio de funcionamento de um 
gerador de corrente alternada.
A visita ainda foi enriquecida, por te-
rem o privilégio de assistir à exposi-
ção temporária “awdiˈtɔrju” - trans-
crição fonética da palavra auditório 
- concebida por Pedro Tudela para 
a Sala das Caldeiras da Central Tejo, 
associando às aprendizagens do mó-

dulo “O som”, uma vertente mais ar-
tística.

Os professores de Física e Química

Francisco Pinto e Paula Oliveira

    VISITA DE ESTUDO À CENTRAL TEJO - MAAT

NNo dia 5 de fevereiro, os alunos do 4.º 

Ano do Centro Escolar de Nogueira do 
Cravo efetuaram uma visita de Estudo ao 
Mosteiro da Batalha e ao Centro Interpre-
tativo da Batalha de Aljubarrota.
Saímos da nossa escola às sete horas e 
quinze minutos com destino ao Mosteiro 
da Batalha. Já na autoestrada para Leiria, 
fizemos uma paragem na área de serviço, 
para comermos. Seguimos e chegamos à 
Batalha por volta das dez horas. 
Na porta principal do Mosteiro esperavam 
por nós dois frades que começaram por 
se apresentarem e disseram que o Senhor 
Marquês estava atrasado, como era seu 
hábito.
Entretanto chegou o Marquês que nos 
mandou entrar e nos mostrou a Igreja, 
com os seus vitrais e a Capela do Fundador, 
onde pudemos ver o túmulo de D. João I e 
sua esposa D. Filipa de Lencastre. Ao seu 

redor pudemos ver os túmulos dos seus fi-
lhos D. Pedro, Infante D. Fernando, Infante D. 
Henrique, D. Isabel, netos e bisnetos. De se-
guida fomos até aos Claustros e dirigimo-
-nos à sala do Capítulo onde está o Soldado 
Desconhecido. Aí aguardamos uns segun-
dos e vimos o render da Guarda. Visitamos 
também o Claustro dos Noviços que foi o 
primeiro a ser construído com um andar 
superior. Finalmente fomos ver as Capelas 
Imperfeitas. Aqui olhamos para cima e não 
havia teto. Vimos o céu azulinho, pois estas 
capelas ficaram inacabadas.
Já fora do Mosteiro, vimos a grande es-
tátua de D. Nuno Álvares Pereira- O Con-
destável, a cavalo e com a sua espada na 
mão. Aproveitamos o momento e a nossa 
professora tirou-nos uma fotografia.
Era hora do almoço e foi o que fizemos. 
Almoçamos mesmo ali, na Vila da Batalha. 
Seguimos depois para o Centro Interpre-

tativo da Batalha de Aljubarrota 
que fica perto do Mosteiro, na al-
deia de S. Jorge. Entramos e fomos 
divididos em grupos, cada um com 
o seu guia. Começamos por ir ver 
uma das Covas de Lobo que se en-
contra dentro do edifício.
Após uma conversa com o nosso 
guia, fomos convidados para ver o 
filme sobre a Batalha de Aljubar-
rota. Ficamos a saber que tudo 
aquilo foi possível chegar até aos 
nossos dias, porque Fernão Lopes 
escrevia tudo. Ele era o Cronista 
do Reino. 
Fomos a uma sala onde pudemos 
mexer numa espada, num escu-
do, numa armadura e em armas 
daquele tempo. Nessa sala havia 
muita informação em computa-
dores.

Antes de irmos fazer o jogo final, o nos-
so guia disse-nos que Portugal ganhou a 
Batalha pela inteligência, pois como pude-
mos ver, os Castelhanos eram em maior 
número. Foi importante a escolha do ter-
reno e a utilização das Covas de Lobo. Esta 
estratégia provocou a desorganização das 
tropas castelhanas, tirando os soldados 
dos cavalos e causandoa diminuição de 
soldados que caíam e morriam nesses 
buracos.
Finalmente fomos fazer o jogo, com o ob-
jetivo de descobrir através do presente, o 
passado. Tínhamos que seguir umas pis-
tas e íamos desenhando no papel vegetal 
a tática do quadrado.
Regressamos a Nogueira do Cravo com 
pena de virmos embora, mas foi uma visita 
inesquecível. Gostamos muito. 

Texto coletivo

Alunos do 4º. Ano - turma B

    VISITA DE ESTUDO AO MOSTEIRO DA BATALHA E AO
CENTRO INTERPRETATIVO DA BATALHA DE ALJUBARROTA
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Decorreu, no dia 28 de janeiro de 2020, 
uma visita de estudo, do 10.º F - Multimé-
dia, às escavações que estão a decorrer 

na “splendidissima civitas”. Esta visita, 
inserida na exploração dos conteúdos da 
disciplina de História e Cultura das Artes, 

serviu para os alunos contactarem, muitos 
deles pela primeira vez, com a metodolo-
gia inerente à investigação arqueológica. 
Apesar de estar prevista uma prospecção 
de superfície, tal não ocorreu em função 
das condições climatéricas. Esta atividade 
foi substituída pela interpretação cronoló-
gico-cultural dos níveis da estratificação 
arqueológica, até ao momento postos a 
descoberto pelas novas escavações. Se-
guidamente, os alunos dirigiram-se ao 
Centro Interpretativo onde tiveram a hi-
pótese de analisar parte dos vestígios ar-
queológicos encontrados no concelho de 
Oliveira do Hospital. Para finalizar esta ati-

vidade, cada aluno fez um pequeno périplo 
pela localidade em busca de vestígios ro-
manos que, futuramente, serão utilizados 
como material para uma apresentação 
fotográfica individual no âmbito do tema 
“A cultura do Senado”.
Esta visita teve a participação ativa e mo-
tivadora do arqueólogo Rui Silva sem o 
qual esta atividade não teria sido possível. 
Para ele e também para a Câmara Munici-
pal de Oliveira do Hospital, o nosso muito 
obrigado. 

Pedro Fidalgo

10.º F – Multimédia

AEOH em Ação

    VISITA DE ESTUDO ÀS ESCAVAÇÕES 
E ÀS RUÍNAS ROMANAS DE BOBADELA

    VISITA DE ESTUDO AO SUL DO 
CONCELHO DE OLIVEIRA DO HOSPITAL
No dia 6 de fevereiro fizemos uma visita 
de estudo ao sul do concelho de Oliveira 
do Hospital. Saímos de Nogueira do Cravo 
em direção a Oliveira do Hospital. O auto-
carro deixou-nos perto do local a visitar 
e fizemos uma pequena caminhada, pas-
sámos pelo Tribunal e logo chegámos à 
Casa Museu D. Maria Emília Vasconcelos 
Cabral. Era a antiga “casa de baixo” do 
século XVIII-XIX, que pertenceu ao fidalgo 
Francisco Cabral Metello. Na Casa Museu 
vimos: uma sala de jantar, uma capela 
em obras, esculturas, quadros, vasos com 
flores, vestuário e roupas interiores, ora-
tório onde eles rezavam todas as manhãs 
e todas as noites, casa de banho, penicos, 
quartos com camas de folha de ouro, joias, 
guitarras, violas, violinos, cavaquinhos, ca-
deirões, lareiras e azulejos do século XVIII. 
Também vimos uma lamparina de azeite 
em ouro- a luz antigamente era feita com 
cera de abelha e azeite! Adoramos estar 
na Casa Museu.
  Depois fomos até à Igreja Matriz de Oli-

veira do Hospital. Lá dentro encontra-se 
a Capela dos Ferreiros. Esta Capela está 
classificada como Monumento Nacional 
desde 1936. Foi construída entre os sé-
culos XVIII e XIX. Domingos Joannes en-
contra-se aí sepultado com a sua esposa 
Domingas Sabachais.
  Depois desta visita fomos no autocarro 
até à Bobadela. Aqui vimos o museu que 
se chama Dr. António Simões Saraiva 
onde vimos esculturas, objetos antigos, 
instrumentos de trabalho antigos e ins-
trumentos musicais, como por exemplo, a 
concertina antiga, entre outros.
  Em seguida fomos ver um filme ao Cen-
tro Interpretativo da Bobadela. O filme era 
sobre o concelho de Oliveira do Hospital, 
mas era tudo sobre antigamente. Fomos 
almoçar a uma casa perto do anfiteatro e 
aqui brincamos depois do almoço.
  Na última viagem deslocámo-nos até à 
Igreja de São Pedro de Lourosa. O guia 
disse-nos que ali havia sepulturas de pes-
soas e que aquela Igreja é moçárabe e é 

um exemplar raro em Portugal.   

Turma 3ºC – C.E. Nogueira do Cravo

    VISITA AO                
MUSEU DO AZEITE
No dia 20 de novembro, as crianças 
do jardim de Infância de Alvoco das 
Várzeas realizaram uma visita de es-
tudo ao Museu do Azeite, na Bobade-
la, para conhecerem o ciclo do azeite 

e descobrirem como era confeciona-
do antigamente. 
 Foi muito divertido!

Educadora Paula Martins

No âmbito da disciplina de História e Geo-
grafia de Portugal, no dia 28 de janeiro, os 
alunos do 5.º ano realizaram uma visita de 
estudo ao Museu do Azeite da localidade 
de Bobadela, do concelho de Oliveira do 
Hospital, com o objetivo de conhecer os 
vários processos inerentes à produção do 
azeite, desde a época romana até à atua-

lidade.
A curiosidade e o interesse estavam pre-
sentes e todos foram surpreendidos com 
a estrutura do museu que recria as formas 
de um ramo de oliveira com folhas e azei-
tonas coloridas a verde e preto.
Já no interior do museu, acompanhados 
por uma guia, ficámos a saber que os ro-

manos foram os primeiros produtores de 
azeite da nossa região, há cerca de dois 
mil anos. 
Aprendemos que, no tempo dos romanos, 
a azeitona depois de colhida era transpor-
tada para o lagar, onde era depositada em 
pias de pedra para depois, com auxílio da 
força humana ou dos animais, ser esma-
gada por grandes mós de onde se obtinha 
a pasta de azeitona que era colocada em 
seiras com água quente e com auxílio de 
uma prensa de varas se obtinha o azeite 
que depois era guardado em recipientes 
próprios chamados talhas. Este precio-
so líquido era muito importante para os 
romanos que o utilizavam não só na ali-
mentação, mas também em tratamentos 
corporais, na iluminação das casas, para 
proteger a pele do sol e até mesmo no tra-
tamento de algumas feridas.
Ficámos a saber que o processo de extra-
ção do azeite foi evoluindo e os moinhos 
passaram a ser hidráulicos e a utilizar 
o processo de decantação. De seguida, 
conhecemos os lagares mais modernos 
movidos por várias máquinas elétricas que 
obrigavam os lagareiros a permanecer nos 
lagares 24 horas, pelo que houve a neces-
sidade de criar aposentos próprios para os 
mesmos (quarto e cozinha), pois a produ-
ção não podia parar.

Observámos que, com o passar do tempo, 
as mós também evoluíram e passaram a 
ter a forma cónica permitindo esmagar 
uma maior quantidade de azeitona.
Neste museu, para além de estar repre-
sentada toda a história da produção do 
azeite, desde a época romana até à atuali-
dade, existem vários ecrãs, telas, imagens, 
objetos, vídeos e pontos interativos que 
nos permitem conhecer a vida selvagem 
no olival, bem como a família da oliveira e 
alguns produtos cujo ingrediente principal 
é o azeite.
Depois deste momento de aprendizagem 
foi-nos lançado o desafio de realizarmos 
um peddy-paper, com a finalidade de ve-
rificar as aprendizagens adquiridas, sendo 
necessário percorrendo os diferentes es-

paços do museu à procura das informa-
ções solicitadas. Este momento foi uma 
verdadeira aventura à procura do conhe-
cimento…
De salientar que esta atividade foi do agra-
do de todos e que esta visita de estudo 
contribuiu para o enriquecimento pessoal 
e cultural daqueles que nela participaram e 
manifestaram o desejo de a voltar a repetir.

Alunos do 5.º Ano

    VISITA DE ESTUDO AO MUSEU DO AZEITE
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Neste segundo período tivemos mui-
tas aventuras e enormes desafios…
No dia 15 de janeiro visitamos os ido-
sos do Centro de Recreio e de Con-
vívio de Alvôco das Várzeas. Fomos 
conhecer os nossos “avós empresta-
dos”, a quem levamos uma prendinha, 
muitos miminhos e a apresentação 
de uma peça de teatro.  Foi um dia 
muito divertido! Fizemos várias ati-
vidades com os idosos: brincamos, 
dançamos, partilhamos uma refeição. 
A instituição teve a amabilidade de 
nos oferecer o almoço, o lanche e o 
transporte.

Alunos do 3.ºC da E.B.n.º1 de Oliveira do 

Hospital e Professora Isabel Isidoro

    3.ºC DA ESCOLA BÁSICA N.º 1 DE OLIVEIRA DO HOSPITAL
PEÇA DE TEATRO

No dia 12 de fevereiro apresentamos aos 
nossos pais e amigos, a peça de teatro 
“João Pateta”. Uma adaptação feita pela 

nossa turma, dum conto de Guerra Jun-
queiro.
   Foi um final de tarde fabuloso!

Alunos do 3.ºC da E.B.n.º1 de Oliveira do 

Hospital e Professora Isabel Isidoro

Sons de Alvoco /Jardim de 
Infância de Alvôco das Várzeas
(IX Tradição e Transmissão)

A partir da escuta atenta e criativa de 
algumas das paisagens sonoras pre-
sentes no arquivo sonoro de Alvôco das 

Várzeas- Sons de Alvôco - as crianças do 
Jardim de Infância deram largas à ima-
ginação e ilustraram essas paisagens 
sonoras.
Estas Ilustrações Sonoras da aldeia cons-
tituem, desta forma, um retrato da pai-
sagem alvoquense, habitada quotidiana-

mente pelas crianças que frequentam o 
Jardim de Infância de Alvôco das Várzeas.
O contributo das crianças foi, por isso, 
além de importante, incomensurável. 
Alvôco das Várzeas ficou mais rico com 
este olhar visual e sonoro.

Educadora Paula Martins

    EXPOSIÇÃO - ILUSTRAÇÕES 
SONORAS DA ALDEIA (2019)

    SULMULACRO
A TERRA TREME
No dia 15 de novembro realizou-se o si-
mulacro de um exercício de prevenção 
de risco sísmico – “ A Terra Treme”. 
As crianças do JI de Alvoco aprende-

ram as palavras mágicas em caso de 
sismo….BAIXAR, PROJEGER E AGUAR-
DAR.

Educadora Paula Martins

    PARTICIPAÇÃO NO CONCURSO 
3R NATAL AMBIENTAL 
(articulação com as famílias) 

As crianças do Jardim de Infância de 
Alvoco das Várzeas participaram no 
Concurso 3R NATAL AMBIENTAL, utili-

zando um veículo não poluente - uma 
bicicleta. Todas as crianças partici-
param na decoração da bicicleta e 
as famílias colaboraram com os ma-
teriais recicláveis.

Apesar de não termos ganho nenhum 
prémio, o importante foi participar. 
Um bem haja a todos!

Educadora Paula Martins
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A equipa de Futsal da Escola Básica 
da Ponte das Três Entradas disputou 
a segunda jornada da competição 
de Futsal, mantendo-se na luta pelo 
apuramento para a final distrital. 
Após 4 jogos disputados, encontra-
-se em terceiro lugar, uma posição 

abaixo daquela que permite o apura-
mento para a fase seguinte da com-
petição.
Nas próximas jornadas tudo se deci-
dirá, esperando como é habitual, um 
forte empenho dos nossos alunos.

Professor Joaquim Gonçalves

    Campeonato Distrital de Futsal
Desporto Escolar

Durante o mês de janeiro, realizou-
-se mais uma atividade desportiva 
de carácter interno na Escola Básica 
da Ponte das Três Entradas. Desta 
vez, disputou-se o torneio de Futsal 
masculino, entre os alunos do 8.º e 

9.º ano. Todos os alunos participantes 
denotaram extremo empenho e res-
ponsabilidade, sendo de destacar o 
companheirismo entre todas as equi-
pas participantes.

Professor Joaquim Gonçalves

    Torneio de Futsal 
Masculino 8º/9º anos

Decorreu mais um Corta Mato distrital 

de Coimbra, no dia 23 de janeiro, na ci-

dade da Figueira da Foz. Como é habi-

tual, os alunos da Escola da Ponte das 

Três Entradas, do 1º, 2º e 3º ciclos, 

participaram neste evento de forma 

muito empenhada e responsável, evi-

denciando um compromisso bastante 

acentuado com a escola.

Professor Joaquim Gonçalves

    CORTA MATO DISTRITAL
FIGUEIRA DA FOZ

A dança é uma atividade que prioriza 
a educação motora consciente e glo-
bal. Não se pode considerar só como 
uma atividade pedagógica, mas tam-
bém psicológica, tendo como objetivo 
normalizar ou melhorar os comporta-
mentos das crianças.
Através da dança as crianças expri-
mem o modo como sentem a música, 
criam formas de movimento ou apren-
dem a movimentarem-se expressiva-
mente. Esta favorece o desenvolvi-
mento do trabalho em grupo que se 
organiza com uma finalidade comum.
O ballet, frequentado por um pequeno 
grupo de crianças decorre em horário 
da componente não letiva. É orienta-
do pela professora Magda Viegas que, 
por altura do natal e no final do ano, 
faz uma apresentação onde se pode 

apreciar esta modalidade. A atividade 
de dança, implementada pela primei-
ra vez, no presente ano letivo, está a 
superar as expetativas das educado-
ras dos jardins de infância do Centro 
Escolar de Nogueira do Cravo. É uma 
atividade frequentada por todas as 
crianças, orientada pela professora 
Sandra Figueiredo. Começa-se a ob-
servar benefícios ao nível da coorde-
nação, concentração, flexibilidade e 
interação do grupo. 
Estas atividades têm-se revelado po-
tenciadoras do desenvolvimento mo-
tor e estético das crianças, fazendo-se 
uma avaliação muito positiva das mes-
mas. É visível o agrado das crianças no 
decorrer das atividades.

As educadoras do Centro Escolar

Adelaide Pires e Isabel Garcia

    A Dança nos Jardins de Infância do Centro Escolar
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Ao longo do tempo as mulheres sempre 
tiveram um papel importante na História. 
Quer a nível político, artístico, científico ou 
intelectual.
Neste artigo destaco algumas das mais 
importantes:
• FLORENCE NIGHTINGALE - Ficou famosa 
por ser pioneira no tratamento dos feri-
dos de guerra, durante a Guerra da Cri-
meia. Na História é apelidada A dama da 
lâmpada por se servir deste instrumento 
enquanto auxiliava os feridos durante a 
guerra. É considerada a fundadora da en-
fermagem moderna.
• MAYA ANGELOU - Escritora, poeta, ence-
nadora, realizadora e atriz americana. Teve 
uma carreira longa e distinta. A sua obra 

mais importante é, como está descrito no 
próprio livro, “um legado inspirador para 
todas as mulheres que amam, sofrem e 
lutam pela vida”. Assim é Carta à minha 
filha. Em 1993, leu um dos seus poemas na 
tomada de posse Bill Clinton como presi-
dente, o que lhe valeu um Grammy.
• AMELIA EARHART - Foi pioneira na avia-
ção dos Estados Unidos, autora e defenso-
ra dos direitos das mulheres foi a primei-
ra mulher a receber a The Distinguished 
Flying Cross, condecoração dada por ter 
sido a primeira mulher a voar sozinha so-
bre o Oceano Atlântico. Estabeleceu diver-
sos outros recordes, escreveu livros sobre 
as suas experiências de voo e foi essencial 
na formação de organizações para mulhe-

res que desejavam pilotar.
• BALKISSA CHAIBOU - Sonhava em tornar-
-se médica, ajudar as pessoas e usar uma 
bata branca era o que mais queria. Quan-
do tinha 12 anos a família tentou obrigá-la 
a casar-se com um primo. Essa tentativa 
falhou. Ao casar-se teria de abandonar 
os estudos e tal como a própria disse “a 
minha paixão é estudar, eu gosto mesmo 
de estudar. Foi quando percebi que esta 
relação não iria funcionar”. Lutou pelos 
seus direitos, embora isso tenha signifi-
cado afastar-se da família. Celebrizou a 
frase: “Vão ver o que consigo fazer com a 
minha vida”.
• NANCY WAKE - Serviu como agente britâ-
nica da Special Operations Executive (SOE) 

durante o final da Segunda Guerra Mun-
dial. Tornou-se uma figura de liderança 
no grupo Maquis da Resistência Francesa 
e foi uma das mulheres, ao serviço dos 
Aliados, mais condecorada de guerra. Por 
volta de 1943, era a pessoa mais procurada 
pela Gestapo, a sua cabeça valia 5 milhões 
de francos.
• CAROLINA BEATRIZ ÂNGELO - Nasceu na 
Guarda em abril de 1878, e cresceu num 
ambiente familiar liberal que lhe permitiu 
seguir os estudos até se formar em me-
dicina, em Lisboa. Foi a primeira mulher 
a operar no Hospital de São José e, mais 
tarde, a primeira a votar. Começou a fazer 
parte de vários movimentos feministas, 
chegando a ser fundadora da Liga Repu-

blicana das Mulheres Portuguesas. Nas 
eleições de 1911, um ano depois da Implan-
tação da República, dirigiu-se às urnas e 
votou.
Todas as pessoas têm algo a contribir para 
a sociedade e, consequentemente, para a 
História. Mas é de destacar a presença 
das mulheres que, durante muitos sécu-
los, tiveram de lutar muito para provarem 
que também faziam parte da História e da 
sociedade.
Deixo a mensagem de que todos somos 
iguais, devemos lutar de forma igualitária 
pelas mesmas coisas e que a desigualda-
de de género não deve prevalecer.

Mafalda Correia, 8.º C

    Mulheres e História… a" nal misturam-se

Da Biologia à Matemática, da Química às 
Ciências Sociais, da Física à Arqueologia, 
da Engenharia às Neurociências, das Ciên-
cias do Espaço à Filosofia, as Mulheres 
na Ciência põem o foco em mais de duas 
centenas de investigadoras e noutras 
tantas histórias de sucesso que têm con-
tribuído em muito para o enraizamento 
da Ciência na sociedade portuguesa. As 
últimas décadas testemunharam conside-
ráveis avanços no que diz respeito à intro-
dução e à participação das mulheres no 
campo científico. Atualmente, é possível 
perceber o número significativo de mulhe-
res em muitas universidades do país como 
docentes e pesquisadoras, tal como estu-
dantes de graduação e pós-graduação. As 
análises de género na ciência têm mos-
trado que a participação de mulheres e 
homens em algumas áreas é equivalente, 
bem como em outras, as mulheres supe-
ram o número de homens.
A maior participação feminina nas ciên-
cias pode implicar transformações sociais 
e económicas com um impacto favorável 
para a sociedade.

Num contexto de globalização econó-
mica e políticas nacionais de incentivo 
à crescente competitividade por novos 
mercados, este pode ser um fator limi-
tante para o desenvolvimento científico e, 
consequentemente, para a produção de 
riquezas numa nação visto que, desde a 
Revolução Industrial, descobertas científi-
cas e tecnológicas históricas vêm sendo a 
mais importante ferramenta no acumular 
de bens pelos chamados países desenvol-
vidos. Sob o aspeto puramente científico, 
profissionais femininas contribuem para 
uma maior diversidade de abordagens e 
soluções para um dado problema. Uma 
maior representação feminina nas Ciên-
cias com certeza que enriquecerá o am-
biente académico através de novos talen-
tos, valores e motivações. 
A receita do sucesso não é a criação de 
grupos formados por diferentes profissio-
nais e, portanto, com diferentes visões e 
abordagens para um mesmo problema? 
Nada mais natural que aplicar este mes-
mo conceito às mulheres.

Daniela Guímaro, 8.º C

    As Mulheres e a Ciência

O texto que se segue faz parte de um 
trabalho de “Oficina de Escrita”, realiza-
do numa aula de Português, tendo como 
base uma das histórias encaixadas na 
obra de Sophia de Mello Breyner “O Cava-
leiro da Dinamarca”.

Mas o mar é grande e há muitos portos, 
muitas baías, muitas cidades marítimas, 
muitas ilhas.
Passados dois meses, Vanina e Guidobal-
do avistaram uma bonita ilha, toda florida, 
pela qual se apaixonaram: era S. Miguel, 
nos Açores.
Depois de percorrerem toda a ilha à 
procura de um sítio para construírem a 
sua casa, Vanina e Guidobaldo decidiram 
fazê-lo numa bonita quinta perto de Pon-
ta Delgada, a capital dos Açores. Era um 
espaço verdejante, com vários animais: 

galinhas, patos, cavalos e, principalmente, 
vacas.
Vanina gostou tanto daquela ilha e daque-
le espaço onde viviam que um dia, quando 
estava sentada na relva a olhar para o 
Oceano Atlântico, disse a seu amado:
- Querido, sempre gostei muito de Vene-
za, a cidade onde nasci, mas agora gosto 
tanto deste lugar que, a partir de hoje, va-
mos dar o nome à nossa quinta de Terra 
Nostra.
- Bela ideia – disse Guidobaldo. 
E assim foi. Os anos passaram, mas o 
nome da quinta permaneceu. 
Foi neste local que, anos mais tarde, nas-
ceu a empresa dos produtos Terra Nostra, 
eternizando, assim, esta bela história de 
amor.

Marta Nunes, nº17 – 7º F

Martim Nina, nº18 - 7º F

    “O Cavaleiro da Dinamarca”

Era uma vez um leão, Rei da Selva, que 
farto de aí viver, resolveu sair e fa-
zer uma viagem pelo mundo. Foi ver a 
Antártida, terra de pinguins, de ursos, 
mas estava lá muito frio, foi à China viu 
pandas gigantes, foi à Amazónia viu os 
crocodilos nos pântanos, teve medo da 
sua dentadura. Veio a Portugal e viu o 
Centro Escolar de Nogueira do Cravo, viu 
muitos meninos a brincar no recreio da 
Escola, a andar de escorrega e de trici-
clo, faziam muito barulho. Tinha passa-
do por muitos lugares, mas nenhum era 
bom para viver, já cansado, avistou uma 
quinta, aproximou-se e ouviu uma gran-
de algazarra, decidiu dar uma esprei-
tadela. Vagarosamente, aproximou-se 
e bateu à porta do celeiro, os animais 

foram ver quem batia. Dando de caras 
com o leão assustaram-se e gritaram, o 
leão também se assustou e disse:
- Oh por favor não tenham medo, só 
quero um lugar para viver onde possa 
ser feliz.
Foi então que o Rei da Capoeira falou:
- Onde é que já se viu um leão viver 
numa quinta? Terias que te alimentar, e 
aí zás, irias comer um de nós e outro e 
outro. 
- Depois vinha o caçador e…pum. - Disse 
o cão. 
- Não, vinha o nosso dono e mandava-te 
para o zoológico e aí passarias a viver 
preso numa jaula. - Disse o cavalo.
- Ou vendia-te para o Circo. - Disse o boi.
- Era muito mau, não fazias o que que-

rias, melhor será voltares para a selva, 
e víveres em liberdade. - Disse a cabra 
que gostava de saltaricar pelos montes. 
O porco roncou baixinho:
- Somos felizes sempre que quisermos. 
Eu sou feliz na lama.
O mocho, do cimo do monte de palha, 
falou: 
- Leão, não te arrependas desta viagem, 
adquiriste novos conhecimentos, agora 
regressa à tua selva e conta aos teus 
amigos esta aventura, podes escrever 
um livro, anda, vai. 

História criada pelo grupo de crianças 
da sala 2, do Jardim de Infância do Cen-
tro Escolar de Nogueira do Cravo.

A educadora, Isabel Garcia

    O Leão
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CYAN    MANGENTA    YELLO    BLACK

Nos dias de hoje e, cada vez mais, torna-
-se primordial discutir a escola e o papel 
da mesma na vida de cada um e na so-
ciedade em geral. Porquê?
Porque começam a ser frequentes as 
queixas de todos os intervenientes dessa 
instituição que, embora criticada, é mui-
to importante e constitui uma das bases 
essenciais da formação do cidadão.
A escola foi, é e deverá ser sempre um 
espaço de conhecimento e informação, 
um local onde se aprende e ensina, um 
local onde se formam consciências, onde 
se apela ao espírito crítico e onde se es-
tabelecem relações de empatia e com-
panheirismo.
Mas, hoje, a escola é também uma insti-
tuição que usa diversas estratégias para 
atrair os alunos, desde visitas de estudo, 
clubes, intercâmbios, debates, semanas 
temáticas, entre muitas outras iniciati-
vas. É uma escola que está cada vez mais 
aberta ao exterior, recetiva a novas ex-
periências, pronta a ouvir e a ser ouvida!
Sendo assim, o que há de errado nesta 
escola?
Uns apontam a causa para o sistema, 
outros para os parcos recursos, outros 
para os alunos e professores. Efetiva-
mente a culpa, se assim se pode chamar, 
não reside só numa parte do processo, 
mas no todo, pois todos nós, provavel-

mente, temos contribuído para o agudi-
zar dos problemas.
A escola porque deve ser um local ape-
lativo, os professores porque devem não 
só ensinar, mas também estabelecer 
uma relação de empatia com os alunos, 
os alunos porque devem ser mais empe-
nhados e melhorar o seu comportamen-
to, o sistema porque deve ser menos 
burocratizado e investir (em quantidade 
e qualidade) na escola que é “só” o se-
gundo lar dos alunos (ou deverei dizer 
primeiro?)
Volvidos quase trinta anos do início da 
minha carreira de docente, considero 
que, hoje, a escola é uma instituição que 
se tem de adaptar às novas exigências 
de um mundo cada vez mais globalizan-
te, onde as novas tecnologias imperam e 
onde o “conhecimento” se pode adquirir 
em diversas fontes.
A escola, hoje, terá que se modernizar e, 
todos nós, deveremos ter um discurso 
diferente perante uns jovens que (assim 
queremos) estão ávidos de curiosidade e 
saber. Mas isto não nos deverá esque-
cer de incentivar os alunos para o cum-
primento de princípios básicos como 
a pontualidade, a assiduidade, o empe-
nho e a realização de diversas tarefas 
fundamentais para a consolidação dos 
seus conhecimentos. Estes parâmetros, 

apesar de parecerem desajustados na 
atualidade (e no contexto da flexibilida-
de curricular e ensino inclusivo), talvez 
dever-se-ão continuar a considerar pois, 
no futuro, serão muito importantes para 
o exercício de uma profissão.
E agora permitam que faça um desaba-
fo: como mãe, sempre exigi das minhas 
filhas o respeito pelos adultos que com 
elas passavam grande parte do seu dia, 
fossem eles professores, técnicos ope-
racionais, técnicos administrativos ou 
outros. Como encarregada de educação, 
sempre pedi que fizessem o seu melhor 
na sua vida académica e que cumpris-
sem as regras estabelecidas. Como mãe 
e encarregada de educação sempre 
procurei que vissem a escola como uma 
etapa imprescindível para o seu futuro.
Passados alguns anos da sua passagem 
pela escola (que é também a minha), en-
tendo e acredito que as minhas exigên-
cias não foram em vão…
Sem querer ser fatalista, considero que 
é urgente refletir sobre a escola e o que 
pretendemos dela, sob pena desta se 
tornar num local cada vez menos atra-
tivo e cada vez mais penoso para todos!
Porque a escola que temos hoje, prova-
velmente, não é a escola que queremos 
amanhã…

Isabel Correia

    Que escola temos e que escola queremos?
Querido fumador, eu sei que a ideia de 
parar de fumar lhe parece impossível, 
mas vale a pena tentar. Ao parar de 
fumar terá mais tempo de vida para 
aproveitar com as pessoas que mais 
ama. Tenho a certeza que parar de fu-
mar, não só vai agradar à sua família, 
como vai ter orgulho em si próprio. 
Perder uma pessoa é muito mau e não 

vai querer que a sua família passe por 
isso. Fumar pode também causar en-
velhecimento precoce, ninguém quer 
parecer mais velho, especialmente se 
for mulher. Pense que muita gente já 
parou de fumar, portanto não é im-
possível.
Deixe de fumar por amor-próprio.

Filipa Rocha 6ºC 

    Carta ao fumador

Lucas Pedro 6ºC

Era uma vez um golfinho que não tinha 
medo de nada e nadava por todos os ma-
res.
Ele era amarelo às risquinhas vermelhas, 
era muito pequenino, mas muito valente. 
Era diferente de todos os outros golfinhos, 
mas era muito feliz.
O seu nome era Valentim e tinha muitos 
amigos: focas, baleias, peixinhos, cavalos-
-marinhos, raias, polvos e outros golfi-
nhos. A sua melhor amiga era uma linda 
sereia de cabelos vermelhos e olhos azuis 
da cor do mar. O nome dela era Pérola. 
Juntos viviam grandes aventuras!
Um dia, o Valentim e a Pérola andavam a 
passear pelos Sete Mares quando, de re-
pente, apareceu à sua frente um tubarão-
-martelo.
-Ai, que medo! – disseram eles muito as-
sustados.
-Calma! Eu sou assustador, mas tenho 
bom coração. Podemos ser amigos! – dis-
se o tubarão-martelo.

E, desde esse dia, os três ficaram amigos 
para sempre e encontravam-se para brin-
car às escondidas e às apanhadas entre 
as algas e as conchas dos Sete Mares 
onde viviam felizes.
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    O Gol" nho Valentim


